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Alerta máximo contra sarampo
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SUA
SAÚDE

Investimentos para
alavancar o turismo

expectativa é de três milhões de visitantes ao ano na região central do Rio

ReTOMada da ecONOMia NO RJ

Roda-gigante da Zona Portuária terá vista panorâmica para pontos turísticos do Rio e promete ser mais um grande atrativo na região central da capital, ja recheada de programas culturais

Bruno Bartholini/Cdurp/Divulgação

ESPORTES

Diogo 
de volta 
às origens
 Artista vai mostrar na 
próxima sexta e no sábado, 
no Vivo Rio, a busca pelas 
raízes africanas do samba, 
tema de seu último álbum.
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CULTURA

Marcos Hermes/Divulgação

diogo Nogueira: álbum “Munduê”
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PEDRO
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Shoppings 
reinventam 
seus conceitos

Alexandre Vidal/Flamengo

Bruno Henrique está em grande fase e será esperança de gols do time rubro-negro

Em busca 
do topo no 
Brasileiro
Em busca da liderança do 
Campeonato Brasileiro, 
o Flamengo vai lutar pela 
vitória contra o Ceará, 
neste domingo, às 19h 
na Arena Castelão, em 
Fortaleza. Jorge Jesus 
poderá poupar atletas.
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Vasco pega 
o São Paulo 
às 16h
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FILIADO A

Carta do leitor

Amazônia em chamas
A crueldade do homem ultrapassa todos os níveis. E 
quem sofre com isso é o nosso planeta! A Amazônia pede 
socorro e os poderosos parecem não ligar o suficiente. 
Só depois de toda essa repercussão mundial, com a flo-
resta tomada pelo fogo, nosso presidente resolve fazer 
um pronunciamento para a nação. Antes tarde do que 
nunca, né!
Carla Pereira 

Snipers em debate
Começou! tudo vira debate nesse país. Quando final-
mente uma operação policial é bem-sucedida, com a 
vida de todas as vítimas inocentes preservadas, aparece 
o povo que nunca está satisfeito. A segurança tem que 
ser melhorada, e, se os snipers forem necessários, que 
coloquem mais!
Vinícius Costa

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Está aberta a tempora-
da de água na boca, em 
Santa Teresa. Hoje e 
amanhã, vai acontecer 
o Palco dos Sabores, 
com oficinas gastro-
nômicas realizadas por 
chefs atuantes no bair-
ro de Santa Teresa e 
chefs convidados, ela-
borando receitas com 
ingredientes vendidos 
no Circuito Carioca 
de Economia Solidá-
ria, gerenciado pela 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento, 
Emprego e Inovação 
(SMDEI).

Palco dos 
Sabores

A cidade de Petrópolis 
recebe entre os dias 7 e 8 
de setembro o Festival do 
Café, que será realizado 
no Palácio Rio Negro, 
com entrada gratuita.

O evento irá contar 
com mais de 40 expo-
sitores da bebida e de 
iguarias que combinam 
com o café. Além da gas-
tronomia, os visitantes 
também poderão partici-
par de palestras, oficinas 
e workshops gratuitos.
Toda a programação será 
aberta ao público e divul-
gada em breve nas redes 
sociais.

Festival 
do Café

ALBERTO BRIZOL A
C OM LUCA S SCHUENCK

l u c a s . s c huenc k@o f l um i n en s e.c om.b r
a l b e r t o b r i zo l a@o f l um i n en s e.c om.b r

 Edição de domingo e segunda-feira

Deputado critica
PL aprovado
O deputado Renan Fer-
reirinha (PSB) criticou, na 
última semana, no plená-
rio da Alerj, o Projeto de 
Lei 238/2019, do deputado 
Chico Machado, que foi 
aprovado e pretende dar 
a advogados atendimento 
prioritário nas unidades 
judiciárias (varas e cartó-
rios. Para o autor das crí-
ticas, trata-se de um novo 
privilégio de classe. Em seu 
discurso, o parlamentar 
reforçou que todos devem 
ser tratados da mesma for-
ma. O PL foi aprovado em 
primeira dicussão.

Privilégio
“A Alerj está tentando criar 
mais um privilégio de clas-
se. A justificativa é que os 
advogados devem ter esse 
privilégio, pois têm prazos 
a cumprir. Ora, todos nós 
temos que cumprir pra-
zos”, afirmou Ferreirinha, 
em sessão plenária.

Inclusão em pauta em São GonçaloWashington Reis visita Brasília

A Secretaria Municipal de 
Políticas Públicas para o 
Idoso, Mulher e Pessoa com 
Deficiência de São Gonçalo 
realizou, na última semana, 
o XIX Fórum Interconse-
lhos de Direitos do muni-
cípio. Sob o tema “Políticas 

Washington Reis, prefeito 
de Duque de Caxias, este-
ve em Brasília, na última 
semana, em visita ao Se-
nado, buscando verbas e 
recursos que possam ser 
levados para o municí-
pio. Na ocasião, reuniu-

DivulgaçãoDivulgação

Públicas Inclusivas para as 
pessoas com deficiência, o 
evento reuniu mais de 120 
pessoas, entre lideranças 
governamentais, conselhei-
ros de direitos, movimentos 
sociais e representantes da 
sociedade civil.

se com os senadores da 
bancada do Rio, Arolde 
de Oliveira (PSD), Flávio 
Bolsonaro (PSL) e Romá-
rio (Podemos), e abordou 
os principais projetos da 
cidade da Baixada Flumi-
nense.

Desenvolvimento em destaque

Em encontro nesta semana, 
intermediado pelo deputa-
do estadual Paulo Bagueira 
(SDD), o secretário de De-
senvolvimento Econômico 
de Niterói, Luiz Paulino Mo-
reira Leite, e o subsecretário 
estadual do Programa Públi-
co-Privado da Secretaria de 

Divulgação

Em encontro intermediado pelo deputado Paulo Bagueira (Sdd), secretários discutiram iniciativas para a cidade de Niterói, na Região Metropolitana do Rio

PRA VOCÊ
PENSAR
“O primeiro a pedir 
desculpas é o mais corajoso. 
O primeiro a perdoar é o 
mais forte. E o primeiro a 
esquecer é o mais feliz.”

Autor desconhecido

NA INTERNET

Ouça Love Times, com Alberto Brizola, 
de segunda a sexta, das 22h à 1h, na 
rádio Litoral FM 94,5 ou na internet: 
http://www.radiolitoral.net/

Academia
em Rio Bonito
A cidade de Rio Bonito recebe, 
até o próximo dia 31, a XVI 
Semana Acadêmica do polo 
Regional UAB/Cederj, no Co-
légio Municipal Astério Alves 
de Mendonça, na Praça Cru-
zeiro. O diretor adjunto e coor-
denador do Polo Cederj de Rio 
Bonito, professor Charlles da 
Fonseca Lucas, explicou que 
a iniciativa oferecerá grande 
variedade de conhecimentos.

VI Coped
Com o tema “Leituras Filosó-
ficas e Sociológicas sobre Ver-
sões Polimórficas e Complexas 
da Realidade Social Brasileira”, 
a Semana Acadêmica do Ce-
derj vai receber vários eventos, 
entre eles o VI Coped - Coló-
quio da Pedagogia “Filosofia, 
Políticas em Educação e As-
pectos Sociais na Práxis”.

Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Gilmar Viana, 
estiveram reunidos para tra-
çar diretrizes de três projetos.

Foram discutidas as inicia-
tivas do Mercado Municipal 
Feliciano Sodré, a dragagem 
do canal de São Lourenço 
e o Terminal Pesqueiro do 

Barreto, todos em Niterói, na 
Região Metropolitana do Rio. 
A meta é fazer com que essas 
iniciativas gerem empregos 
nas indústrias naval e pes-
queira do município.

“A geração de emprego 
é uma obstinação minha, e 
estamos conseguindo fazer o 

estado entender a importân-
cia disso para o município. 
Por isso está sendo possí-
vel construir estas ações”, 
afirmou Bagueira, que na 
ausência de Rodrigo Neves, 
no início do ano, chegou a 
ocupar o cargo de prefeito de 
Niterói.

Assessor recebe
homenagem

Maia almoça
com empresários

O assessor da presidência 
da concessionária de ener-
gia carioca Light, Raimundo 
Santa Rosa, recebe, na pró-
xima segunda-feira (2), às 
18h, a Medalha Tiradentes, 
maior honraria concedida 
no Estado do Rio. A cerimô-
nia de entrega acontecerá 
no Plenário Barbosa Lima 
Sobrinho, da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj). A 
iniciativa da concessão da 
homenagem foi da depu-
tada estadual Tia Ju, do 
Partido Republicano Brasi-
leiro (PRB), que justificou a 
homenagem pelos serviços 
prestados por Santa Rosa à 
população fluminense.

O deputado federal Rodrigo Maia 
(DEM), presidente da Câmara 
dos Deputados, participa de 
um almoço com empresários 
no próximo dia 2, às 12h30, no 
Rio. O evento é organizado pela 
Associação Brasileira de Relações 
Institucionais e Governamentais 
(Abrig), e acontecerá no restau-
rante Rubayait, no Jockey Club 
Brasileiro, no Jardim Botânico, 
na Zona Sul do município.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Os três primeiros colocados, entre 1.200 inscritos, terão prêmios em dinheiro 

Itaipava recebe competição 
de triathlon neste domingo
Itaipava recebe neste do-
mingo o último dia da maior 
prova de triathlon off-road 
do Brasil, o XTerra. O even-
to conta com provas de 
corridas de montanha de 
cinco, 10 e 21 quilômetros, 
duathlon, kids e a inédita 
Mountain Bike Cup X6 e X3, 
modalidades que consistem 
em seis e três horas peda-
lando, respectivamente. Os 
três primeiros colocados 
masculinos e femininos no 
duathlon e no MTB Cup X6 
serão premiados em dinhei-
ro, nos valores de R$ 1.400, 
R$ 900 e R$ 500. Ao todo, são 
1.200 atletas inscritos. 

O evento vai contar com 
food trucks, cervejas artesa-
nais e stands de vendas de 
produtos esportivos.  

A atração musical fica no 
comando do músico Rodri-
go Santos, ex-integrante do 
Barão Vermelho. O artista 
vai se apresentar às 14h, 
neste domingo. No reper-
tório, os maiores sucessos 
do cantor e baixista, como 
“Exagerado”, “Pro Dia Nas-
cer Feliz” e “Bete Balanço”, 
além de suas canções au-
torais. A atração é gratuita. 

Divulgação/Thiago Lemos/XTERRA

Ao todo, são 1.200 atletas inscritos na competição na Região Serrana

PROGRAMAÇÃO
25 de agosto - Música na Feira - Resende 
Até 25 de agosto - Festival do Chocolate - Nova Friburgo
Até 25 de agosto - Pare & Curta - Nova Friburgo 
Até 25 de agosto - XTERRA - Petrópolis
27 de agosto - Cine Pagu: Gênero e Cidade - Petrópolis 
30 de agosto - 3° Rio das Flôres Motofest - Rio das Flores
31 de agosto - 42ª Unidade Diocesana - Macaé
5 de setembro - XXIII Exposição Agropecuária - Macuco 
6 de setembro - 4ª Edição do Festival da Sustentabilidade - Nova 
Friburgo 
6 a 8 de setembro - 17° Encontro Nacional de Motociclistas - Santo 
Antônio de Pádua
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No início de novembro, o cor-
redor cultural do Porto Ma-
ravilha, conhecido também 
como Boulevard Olímpico, na 
Zona Portuária do Rio, ganha 
mais um atrativo. A Rio Star, 
roda-gigante de 88 metros 
inspirada na London Eye, será 
inaugurada com capacidade 
para receber mais de 400 pes-
soas de uma vez. A expectativa 
é que cerca de 3 mil pessoas 
visitem o local diariamente.

A construção da roda-gi-
gante segue em andamento 

desde maio. Recentemente 
as primeiras das 54 cabines 
climatizadas começaram a ser 
instaladas. A previsão é que a 
montagem seja finalizada até 
outubro, para que, após testes, 
a atração entre em funciona-
mento a partir de novembro. 
Cada cabine terá capacidade 
para oito pessoas, totalizando 
432 visitantes por vez.

Os visitantes terão vis-
ta panorâmica da Baía de 
Guanabara, Cristo Redentor, 
Cidade do Samba e toda a 
Zona Portuária. CEO da FW 
Investimentos - empresa res-
ponsável pela gerência da Rio 

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

contínuo. Empreendimentos 
como a Rio Star, AquaRio e 
Museu do Amanhã têm um 
papel importantíssimo para 
este objetivo”, finalizou.

A roda-gigante f icará 
aberta todos os dias, das 
10h às 18h. O valor do pas-
seio será de R$ 49 a entrada 
inteira. Ainda está em estu-
do combinar o ticket com 
outras atrações e demais 
opções de promoções. Além 
do passeio padrão, outras 
opções, como cabine Vip, 
onde será possível reservar 
uma cabine exclusiva, se-
rão disponibilizadas.

Star -, Fábio Bordin acredita 
que a roda-gigante vai re-
novar os ares do turismo no 
Rio de Janeiro e até do Brasil, 
com potencial de atrair ainda 
mais turistas e negócios para 
o Estado.

“O Rio é considerado por 
muitos o cartão-postal do Bra-
sil e principal destino turístico 
nacional de viajantes de todo 
o mundo. Investir no Rio é um 
prazer para o grupo, a Rio Star 
será o benchmark [estratégia 
de parâmetros] para futuras 
idéias e sonhos. Temos o ob-
jetivo ambicioso de sermos 
reconhecidos como uma das 

principais atrações turísticas, 
oferecendo entretenimento e 
atendimento/serviço de altís-
simo nível”, ressaltou Bordin.

Após sua inauguração, a 
roda-gigante será responsável 
pela geração de, pelo menos, 
100 empregos diretos e a es-
timativa é que gere cerca de 
mais 50 empregos indiretos. 
A expectativa do grupo é que 
a nova atração receba 3 mil 
visitantes por dia.

A localização da Rio Star 
é estratégica. Construída em 
um terreno ao lado do Aqua-
Rio, maior aquário da América 
Latina, a roda-gigante amplia 

o corredor cultural do Porto 
Maravilha e aproxima, cada 
vez mais, o trecho do bairro 
Santo Cristo, ampliando a 
área de visitação e negócios.

Bordin ressalta que o Porto 
Maravilha é o símbolo de um 
novo Rio de Janeiro. A área é 
um local que reúne história e 
que traz novas opções de lazer 
e entretenimento a partir de 
sua revitalização.

“São novas opções para 
o carioca e turistas do Brasil 
e do Mundo. É fundamental 
estarmos todos engajados 
em contribuir para que esta 
revitalização seja um esforço 

Roda-gigante da Zona Portuária terá vista panorâmica para pontos turísticos do Rio de Janeiro como a Baía de Guanabara, o Cristo Redentor e a Cidade do Samba. Serão 54 cabines com capacidade para oito pessoas cada, totalizando 432 visitantes por vez

Fotos de Bruno Bartholini/Cdurp/Divulgação

Roda-gigante inspirada na London 
Eye será inaugurada em novembro

Porto 
Maravilha 
ganha nova 
atração

Extensa programação
Toda área que integra o Porto 
Maravilha já se consagrou 
pela extensa programação 
cultural. Nos dias 31 de agos-
to e 1º de setembro, o Aqua-
Rio oferece aos visitantes um 
festival de pipas. Diferente 
das famosas cafifas no for-
mato similar a de um losan-
go, o céu do entorno se trans-
formará em um verdadeiro 
“aquário”, com diferentes 
“espécies”.

Além de conhecer mais 
sobre todas as espécies ma-
rinhas no maior aquário da 
América do Sul, os visitantes 
vão ver um desfile de pipas 
gigantes na área externa do 
AquaRio. O evento acontece 
das 9h às 17h. Ao final do pas-
seio, haverá uma oficina de 
pipas, onde cada um poderá 
montar a sua própria, endo 
o conhecimento necessário 
para ser um multiplicador e 
ajudar a manter viva essa cul-
tura que faz parte da infância 
de quase todo carioca.

O AquaRio também rece-
be, até dezembro deste ano, 
o Museu de Cera Dreamland, 
com estátuas em tamanho 
real de personalidades como 
a cantora Amy Winehouse, 
Steve Jobs, dos Trapalhões 
Didi e Mussum e persona-
gens da saga Star Wars, como 
o Mestre Yoda, Darth Vader e 
StormTrooper. A mostra reú-
ne mais de 30 peças produ-
zidas na França e Inglaterra.

Os armazéns do Pier 
Mauá, que são tombados 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), e o prédio do Tou-
ring também recebem even-
tos simultâneos de diferentes 
atrações. Para os amantes da 
arquitetura, design de inte-
riores e paisagismo, a tradi-
cional Casa Cor 2019 ocupa 
até 29 de setembro o antigo 
prédio do Touring Club do 
Brasil, na Praça Mauá. De 
terça a sábado (inclusive 
feriado), das 12h às 21h; do-
mingo, das 12h às 20h.

Este domingo é o último 
dia para conferir o Salão Es-
tadual de Turismo do Rio de 
Janeiro e o Rio Gastronomia. 
O primeiro levou ao Arma-
zém 2 do Píer Mauá todos os 
atrativos turísticos, artesana-
tos, produtos típicos, danças 
e músicas dos municípios 
que compõem o Estado. A 
entrada é gratuita.

Já nos armazéns 3 e 4, 
acontece até este domingo 
a 9ª edição do Rio Gastro-
nomia, que reúne, em um 
só lugar, aulas, bate-papos e 
degustações com estrelas da 
gastronomia, chefs e profis-
sionais de destaque do se-
tor, filiais restaurantes, food 
trucks e bares da cidade 
com pratos e petiscos famo-
sos; além de shows e feiras 
de cachaças e de produtos 
do interior do estado.

Três milhões de visitantes ao ano
A expectativa para o lança-
mento da Rio Star também 
envolve o desenvolvimento 
de mais negócios sociais, 
comerciais e habitacionais 
para a área do Porto Mara-
vilha. Rilden Albuquerque, 
gerente de desenvolvimento 
econômico e social da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Urbano da Região do Porto 
do Rio de Janeiro (Cdurp), 
ressalta que há uma série de 
projetos imobiliários que já 
estão em processo de fina-
lização. Eles estimam que 
a visitação do Boulevard já 
chegue à marca de 3 milhões 
de pessoas ao ano.

Albuquerque afirma que 
a movimentação do Porto 
Maravilha é alta quando 
contabilizados os visitantes 
do Museu do Amanhã e do 
Museu de Arte do Rio (1 
milhão/ano), AquaRio (1 
milhão/ano), turistas que 

chegam através de navios, e 
dos eventos de grande por-
te, como shows na Copa do 
Mundo, Olimpíadas e Copa 
América. Somente em 2018, 
foram 430 pedidos de even-
tos, entre eles, 207 solicita-
ções de filmagem.

“O número deste ano ain-
da não está contabilizado, 
mas é uma procura muito 
significativa, além do fluxo 
contínuo. A Praça Mauá não 
havia sido pensada para 
grandes eventos, como a 
Copa do Mundo e a Copa 
América, mas se tornou re-
ferência nesta questão e o 
Poder Público se adequou 
a demanda. Queremos que 
esse corredor cultural se 
estenda a outras áreas da 
região portuária”, ressaltou.

A expectativa é que a 
inauguração da roda-gigante 
dê início a novos negócios so-
ciais e comerciais, mas prin-

cipalmente habitacionais. 
O objetivo é adensar o local 
com população, para que o 
público não seja apenas flu-
tuante. A procura, segundo 
Albuquerque, significativa. 

“O preconceito que se 
tinha pela região com as 
histórias antigas já foi que-
brado, as pessoas querem 
ficar aqui. Vamos trabalhar 
a região para conseguirmos 
materia l izar outros em-
preendimentos e melhorar 
a economia”, disse.

Caderno Técnico de Eventos 

– Recentemente, a Compa-
nhia de Desenvolvimento 
Urbano da Região do Porto 
do Rio de Janeiro (Cdurp) 
lançou o Caderno Técnico de 
Eventos, um documento que 
define regras para que produ-
tores organizem seus eventos 
de acordo com as limitações 
estruturais da Região Por-

tuária, como a Praça Mauá e 
a Orla Conde. Desta forma, a 
medida facilita a autorização 
dos eventos e garante trans-
parência às escolhas. 

“Antes, a organização fi-
cava a cargo do produtor, eles 
tinham dificuldades para 
entender as particularidades 
dessa área da cidade. A ideia 
é facilitar o trâmite para o 
produtor e a aprovação do 
evento, dando transparência 
ao nosso critério de avalia-
ção”, explicou.

A autor i zação pa ra a 
realização do evento não é 
exclusividade da Cdurp. O 
aval da companhia é uma 
das etapas após cadastro 
da solicitação no sistema 
Carioca Digital da Prefeitu-
ra do Rio. Assim, o caderno 
agiliza o processo. O docu-
mento está acessível em ht-
tps://www.portomaravilha.
com.br/cadernotecnico.

Museu do Amanhã, outra grande atração da região, é um dos pontos turísticos mais visitados do Porto Maravilha, que recebe milhares de turistas ao ano
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Seus Direitos na

Justiça

União poliafetiva: 
efeitos previdenciários
Dr. Guaraci de Campos Vianna

Grassa no meio social, 
o entendimento dado à 
relação homoafetiva, que 
exige a monogamia, se 
alastra para a relação po-
liafetiva, sem o requisito 
da monogamia, no sentido 
de que todos aqueles que 
vivem em união de afeto 
com pessoas sem interfe-
rência do sexo devem estar 
enquadrados no rol dos 
dependentes preferenciais 
dos segurados. Essa noção 
se alastra para fins de Re-
gime Geral da Previdência 
e para os participantes do 
Regime Complementar de 
Previdência Privada.

Assim, merece enfoque 
o tema que diz respeito à 
escritura de união polia-
fetiva e se referido docu-
mento, por si só, ensancha 
efeitos idênticos à união 
estável homoafetiva, para 
fins civis de casamento 
poligâmico, herança, de-
pendência, adoção, segu-
ridade social, registro civil 
de documentos etc. 

Em abril de 2018, hou-
ve um pedido de provi-
dências da Associação de 
Direito de Família e das 
Sucessões (ADFAS), junto 
ao Conselho Nacional de 
Justiça para que seja veda-
da a lavratura de escrituras 
públicas de união poliafe-
tiva com efeitos de uniões 
estáveis para fins civis e de 
seguridade social. 

O argumento é de que 
não é aceitável que tais 
escrituras, feitas em ta-
belionatos contenham 
declarações de que as rela-
ções poliafetivas, tenham 
natureza de entidade fa-
miliar, com o regramento 
da união estável e os res-
pectivos efeitos jurídicos 
pessoais e patrimoniais, 
tais como o dever de leal-
dade, como regime da 
comunhão parcial de bens 
(CC artigo 1658 a 1666), 
e aqueles decorrentes da 
morte, que seguem as 
regras referentes à união 
estável (CC artigo 1790), 
diante dos desdobramen-
tos indevidos na declara-
ção de dependência recí-
proca, para efeitos perante 
o INSS, Receita Federal, 
seguradoras, convênios 
médicos e hospitalares, 
clubes, entre outros.

A despeito de, sob a 
ótica legal, a poligamia 
ser proibida no Brasil, 
segundo modelo da fa-
mília tradicional, a partir 
da Constituição de 1988, 
passou-se admitir direitos 
à família ampliada, como 
a homoafetiva (referida na 
coluna anterior) e a polia-
fetiva, tratada doravante.

Recentemente tivemos 
notícia de um grupo so-
cial, denominado de “Tri-
bo Navi”, criado a partir da 
academia de cabala, onde 
é praticada a aceita a poli-
gamia. Onde? No meio da 
selva? Não. Num bairro da 
Zona Sul do Rio de Janeiro.

A par dessa “permis-
são” baseada na Torá (e 
no antigo testamento), a 
sociedade moderna nos 
fornece um retrato da rea-
lidade dando conta da 
existência de 37 opções de 
gênero sendo alguns deles 
formadores de famílias 
plurais pela afetividade. 
Basta acessar, por exem-
plo, o aplicativo Tinder.

O Direito não pode 
ficar omisso com relação 

a isso e nem tampouco 
“lavar as mãos na bacia de 
Pilatos”. É preciso apreciar 
as questões e necessida-
des, com olhar da dignida-
de da pessoa humana, por 
mais que se rejeite ou não 
se aprove essa maneira de 
viver, tanto no caso da ho-
moafetividade, quanto no 
caso da união poliafetiva. 

A Constituição Fede-
ral reconhece apenas a 
existência de casais mo-
nogâmicos, por isso não 
é possível que cartórios 
registrem a união poliafe-
tiva — relação estável com 
mais de duas pessoas.

No julgamento, pre-
valeceu o voto do relator, 
ministro João Otávio de 
Noronha, que defendeu 
que atos notariais devem 
seguir o que está escrito na 
legislação. Para a maioria 
dos conselheiros, o do-
cumento atesta um ato 
de fé pública e implica o 
reconhecimento de direi-
tos a receber herança ou 
previdência.

Ao final da votação, 
oito conselheiros votaram 
pela proibição do registro 
do poliamor em escritura 
pública. A divergência 
parcial, aberta pelo con-
selheiro Aloysio Corrêa 
da Veiga, teve cinco votos.

Para ele, escrituras pú-
blicas podem ser lavradas 
para registrar a convivên-
cia de três ou mais pessoas 
por coabitação sem, no 
entanto, equiparar esse 
tipo de associação à união 
estável e à família.

Porém há quem enten-
da que reconhecer essa 
forma de união é reconhe-
cer o direito de diversos 
brasileiros que vivem nes-
sa forma de composição 
familiar.

As relações de polia-
mor crescem cada dia 
mais e, concordando ou 
não, numa democracia, 
o ideal é o Estado apenas 
regular as relações sociais 
existentes, especialmen-
te no âmbito familiar. E, 
nesse caso, mais ainda, 
em razão da liberdade do 
planejamento familiar e 
por se tratar de relações 
íntimas de afeto.

Contudo, o Direito ain-
da não dispõe de normas 
que aceitem essa situação, 
embora seja uma realidade.

Por fim, fica registrado 
que assim como o con-
cubinato demorou anos 
para ser reconhecido pelo 
Estado, passando pela 
União Estável as uniões 
homoafetivas, da mesma 
forma, só recentemente 
foram aceitas pela juris-
prudência do STF, a união 
poliafetiva, em algum mo-
mento entrará em pauta 
para ser debatida com 
maior profundidade.

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

 Salão Estadual é considerado sucesso e voltará a acontecer anualmente

Zona Portuária do Rio 
recebe evento de turismo

O terceiro dia do Salão Esta-
dual do Turismo, promovido 
pela Secretaria de Estado de 
Turismo em parceria com a 
Fecomércio, nem havia co-
meçado na manhã de sábado 
e interessados já lotavam o 
Armazém 2 do Pier Mauá, na 
Zona Portuária do Rio, para 
saber mais sobre os destinos 
fluminenses. O evento, que 
reúne 75 municípios do esta-
do, serviu como uma pílula 
para mostrar a todos um pou-
co do que o Rio tem a oferecer.

O secretário estadual de 
Turismo, Otávio Leite, diz 
que a iniciativa, que não 
acontecia desde 2011, é sem-
pre vista com bons olhos 
pelos fluminenses. Ele disse 
que, a partir do que classi-
ficou como “sucesso desta 
edição”, já há o aval do gover-
nador Wilson Witzel (PSC) 
para retomar a realização o 
evento anualmente.

“Em termos de público, 
fomos surpreendidos. Para se 
ter uma ideia, no segundo dia, 
no início do evento, já estava 
cheio. Esta é a constatação de 
que o projeto é vitorioso. O 
interior do estado está tendo a 
oportunidade de ser visualiza-
do em uma dimensão grande, 

o que não era possível. É algo 
inusitado. Já está acordado 
com o governador. O evento 
voltará a ser anual”, declarou 
o secretário.

Com representantes das 
secretarias de turismo dos 
municípios, Leite também 
revela que a iniciativa está 
alinhada com a estratégia da 
secretaria.

“Nossa estratégia passa por 
três eixos: captação de turistas 
internacionais, nacionais e 

fortalecimento do turismo 
circular interno. Este terceiro 
ponto tem no salão o seu gran-
de momento, que impulsiona 
a possibilidade de mais flumi-
nenses e cariocas interagirem 
nas opções turísticas que exis-
tem em nosso estado. O Rio 
tem atratividades turísticas 
muito fortes em todas as mo-
dalidades possíveis”, afirmou.

 O evento também reuniu 
empreendedores da área, 
como artesãos de 50 muni-

cípios fluminenses e empre-
sários. É o caso de Luciana 
Bonguardo, idealizadora do 
Rio Acessible Tour, especia-
lizado em transporte e pas-
seios inclusivos para pessoas 
com deficiência.

“O evento é bacana por-
que muita gente não sabe 
que nós existimos. Eles en-
xergam o nosso diferencial 
e adoram. Pegam panfleto, 
voltam, nos procuram”, disse 
Bonguardo.

Marcelo Feitosa

Otávio Leite, secretário estadual de Turismo, conversa com expositores durante o Salão Estadual de Turismo, na Zona Portuária

Empresários se reúnem para
rodada de negócios, no Rio
O Clube do Empreendedor 
promove, no próximo sábado 
(31), a partir das 9h30, no Ho-
tel Intercity, no Porto Mara-
vilha, no Rio, um evento pre-
mium focado na promoção 
de network, apresentação de 
cases de negócios e negocia-
ções entre participantes para 
fechar contratos de colabo-
ração. O evento é exclusivo 
para membros premium do 
clube e, para participar, os 
interessados deverão realizar 
inscrições previamente ao 
evento.

“Vamos fa zer rodadas 
de negócios, direcionando 
os membros participantes 
para mesas onde terão maior 
probabilidade de fechar ne-
gócios. Também iremos abrir 
espaço para que os partici-
pantes realizem pitchs (apre-
sentações), onde poderão 

apresentar suas empresas 
para seus pares e aprofundar 
seu business core (núcleo de 
negócios) para os participan-
tes”, afirmou Luis Cláudio 
Souza Leão, presidente do 
Clube do Empreendedor.

Rafael Ponzi, CEO do Clu-
be do Empreendedor, ressal-
ta que os estudos realizados 
pela iniciativa aumentam 
a oportunidade de sucesso 
em negociações. Também 
revela que empreendedores 
de sucesso como o jornalista 
Sidney Rezende e Leonardo 
Soares irão ministrar talk 
shows e palestras onde darão 

dicas valiosas para os parti-
cipantes.

“O evento é feito para 
a geração de negócios. Os 
participantes poderão ven-
der seus produtos e serviços 
para outros participantes. 
Tudo aliado com estudos do 
Clube. Ou seja, nós vamos 
pegar o formulário de cada 
um, onde sabemos tudo que 
cada um faz, tudo que cada 
um vende, e encaixar cada um 
com a pessoa certa para fazer 
negócios. Também teremos 
palestras com empreende-
dores de primeira. Tudo feito 
para nossos membros terem 

sucesso nos negócios”, afir-
mou Ponzi.

Após as divisões, três gru-
pos da sessão de negócios irão 
se revezar em apresentações. 
Ao todo, serão seis horas de 
fomentação de negócios de 
empreendedores para em-
preendedores.

Os interessados em se 
tornarem membros premium 
podem se cadastrar por meio 
do l ink https://clubeem-
preendedor.org/membro/. 
Neste mesmo portal, é possí-
vel fazer inscrição no evento, 
pagando o valor de R$ 87 por 
meio de cartão de crédito, dé-
bito, depósito em conta e bo-
leto bancário. Quem preferir, 
pode fazer o pagamento na 
casa do Clube do Empreen-
dedor, no Porto do Rio. O 
evento tem apoio do Brades-
co. (Lucas Schuenck).

Talk shows e networking são atrativos em evento do Clube do Empreendedor

Programa 
itinerante 
destaca meio 
ambiente
Com apenas um ano de 
criação, o Programa Meio 
Ambiente Itinerante, que 
é realizado por equipes da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente do Rio de 
Janeiro, já colhe frutos, com 
ótimos resultados: apesar 
da pouca “idade”, já bene-
ficiou 18.344 alunos de 84 
escolas da rede municipal 
de ensino capacitou 740 
professores.

A iniciativa tem por ob-
jetivo levar atividades de 
educação ambiental para 
escolas, parques e praças. 
Uma equipe de monitores 
realiza diversas ativida-
des como apresentação 
de teatro de fantoches, 
biblioteca infantil que 
oferece livros sobre temá-
ticas ambientais, jogos, 
roda de conserva, dentre 
outras dinâmicas.

Novas unidades de atendimento à população serão entregues 

Prefeitura de Angra dos Reis 
promove Semana da Saúde

 A Prefeitura de Angra dos 
Reis, no Sul Fluminense, 
promove a Semana da Saúde, 
que vai marcar a entrega de 
diversos equipamentos pú-
blicos e também investimen-
tos na reforma e construção 
de novas unidades de saúde.

A agenda começa nesta 
segunda-feira (26), às 16h, 
no salão nobre da Prefeitura, 
quando serão assinados dois 
convênios entre o município 
e a Eletronuclear, no valor to-
tal de cerca de R$ 6 milhões. 

O primeiro, com vigência 
de 18 meses, possibilitará a 
construção da Clínica da Fa-
mília, a reforma do Centro 
de Especialidades Médicas 
(CEM) e a ampliação do Ser-
viço de Pronto Atendimento 
(SPA), no Parque Mambuca-
ba. Já o segundo, com vigên-
cia de 11 meses, viabilizará 
a reforma da Unidade Mista 

de Saúde do Frade. 
Na terça-feira (27), o pri-

meiro compromisso é na 
Banqueta, às 11h. A prefeitu-
ra entregará à comunidade 
o módulo de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), que 
fica na Estrada da Banqueta, 
nº 81, num prédio cedido 
pela Associação de Mora-
dores. 

A população do bairro 
será atendida nesta unida-
de, enquanto o posto que 
atualmente atende às famí-
lias passará por reformas 
estruturais. Vale lembrar 
que a prefeitura já iniciou, 
no Condomínio Vale da Ban-
queta, a construção de duas 
unidades de saúde. 

Já na parte da tarde, às 
16h, será a vez da comuni-
dade do Bonfim receber as 
obras de reformas de sua 
unidade de saúde.

A Ilha Grande também 
está na agenda da Semana 
da Saúde. Na quarta-feira 
(28), às 11h, a prefeitura 
entregará aos moradores 
do Provetá a revitalização 
do módulo de Estratégia de 
Saúde da Família. Os even-
tos da Semana da Saúde só 
terminam na sexta-feira, 
11h, com a entrega das obras 
realizadas na unidade que 
atende os moradores da Sa-
pinhatuba 1.

Recursos próprios – As obras 
de reformas das unidades 
foram feitas com recursos 
da prefeitura, pela equipe 
da Secretaria Executiva de 
Serviço Público, e incluem 
reparos nos telhados, pisos, 
reforma elétrica e hidráulica, 
construção de acessos, guar-
da-corpos, pintura, troca de 
mobiliários, entre outros.

“Vamos fazer rodadas de negócio direcionando 
membros participantes para mesas onde terão 
a maior probabilidade de fechar negócio”

Lucas Schuenck
lucas.schuenck@ofluminense.com.br
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Recuperar empresas é 
recuperar empregos

Wagner Bragança

Em 14 anos de existência, a Lei de 
Recuperação Judicial e Falências 
provou ser eficiente, mas precisa, 
sim, ser aperfeiçoada. E as mu-
danças estão a caminho, por meio 
de um substitutivo do deputado 
Hugo Leal (PSD-RJ) ao projeto de 
lei 10.220, apresentado durante o 
governo de Michel Temer. O texto 
original do projeto ficará mais en-
xuto, o processo de recuperação 
será mais rapidamente analisado 
pela Justiça. O novo texto foi ne-
gociado com a Receita Federal e 
com o Ministério da Economia e 
vai ajudar mais empresas a superar 
a crise financeira e a sobreviver, 
mesmo diante de uma economia 
hoje quase paralisada.

Essa nova proposta de altera-
ção da Lei de Recuperação Judicial 
e Falência será apresentada até o 
fim deste mês ao Congresso e as 
mudanças podem ajudar mais de 
6 mil empresas que pediram recu-
peração judicial nos últimos tem-
pos, com dívidas estimadas em R$ 
300 bilhões. O baixo crescimento 
econômico do país fez recrudescer 
o número de companhias em di-
ficuldades. No primeiro semestre 
deste ano somaram 618, incluindo 
grupos de grande porte, como a 
Odebrecht, o Projeto Jari, a aérea 
Avianca Brasil e a Livraria Saraiva. 
Foram 1408 pedidos de recupera-
ção no ano passado (incluindo a 
Editora Abril), 1420 em 2017, 1863 
em 2016.

Acelerar o processo de recu-
peração é um fator determinante 
em caso de recuperação. E uma 
das maiores dificuldades hoje é a 
negociação da dívida das empre-
sas com a Receita Federal. Este é 
um dos pontos que o novo texto 
aborda de forma criteriosa. Depois 
de uma ampla negociação com o 
Fisco, ficou acertado que as em-
presas poderão escolher entre dois 
modelos para quitar seus débitos 
fiscais: parcelar a dívida em até 
120 meses ou usar créditos tribu-
tários para abater 30% do débito e 
dividir o restante em 84 parcelas. 
Pode também negociar os valores 
inscritos na dívida ativa com a 
Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN).

As empresas também vão ter 
direito a negociar diretamente 

com a PGFN, mas a dívida 
poderá ser reduzida em no 
máximo 50% com 
quitação em até 
96 meses. O prazo 
aumenta em 20% 
para microempre-
sa ou empresa de 
pequeno porte. 

Um ponto, po-
rém, é controver-
so. O novo texto 
deve permitir ao 
Fisco pedir a fa-
lência da empresa 
que não cumprir 
o acordado ou atrasar os 
pagamentos. Este foi um 
dos artigos que mais cau-
saram polêmica e reações 
contrárias ao texto apresentado 
no governo Temer, e continua a 

provocar reações contrárias.
O mais importante a res-

saltar, contudo, é que a 
empresa em dificulda-
de não precisa desistir 
das discussões admi-
nistrativas e das ações 
judiciais para recorrer 
da cobrança dos seus 
débitos. Afinal, exigir 
a desistência de ações 
desse tipo para ter di-
reito ao parcelamento 
ou à negociação direta 
é inconstitucional. A 
empresa tem sem-

pre o direito de questionar, 
mesmo que venha aderir ao 
parcelamento. 

A proposta de mudança 
no projeto de lei também prevê 
um ponto estratégico hoje, quan-

do empresas ganham dimensão 
global e atuam fora do Brasil. Está 
prevista a inclusão de um artigo 
sobre falência transnacional com 
base no modelo da Comissão 
das Nações Unidas para o Direito 
Comercial Internacional que vai 
permitir a colaboração entre juízes 
brasileiros e do exterior para alcan-
çar o patrimônio da empresa em 
recuperação fora do país. Isso vai 
ajudar nos processos de recupera-
ção de grandes grupos.

Como nem tudo é perfeito, o 
novo projeto deixou a dívida com 
os bancos de fora. Geralmente 
as instituições financeiras detêm 
os bens da empresa devedora 
como garantia para o pagamen-
to de financiamentos e, pelas 
regras atuais, esses créditos, que 
geralmente representam mais de 
metade das dívidas, ficam de fora 
dos planos de recuperação (que 
preveem descontos, prazos de 
pagamento e carência). O setor 
bancário resiste em negociar, e o 
Ministério da Economia prefere 
tratar desse ponto de forma sepa-
rada do projeto.

É preciso, contudo, encontrar 
pontos de convergência, como foi 
feito com a Receita Federal. A recu-
peração judicial visa preservar uma 
atividade econômica porque uma 
empresa, recuperada, volta a reco-
lher impostos e gerar empregos. E a 
aumentar a renda nacional.

A recuperação 
judicial preserva 

a economia; 
uma empresa 

recuperada 
volta a recolher 
impostos e gerar 

empregos

OPINIÃO

Wagner Bragança é advogado tributaris-
ta e mestre em Direito Constitucional

Nos últimos seis meses, sete novas instituições passaram a apoiar a iniciativa

Cadastro biométrico
no interior do Rio
Em sete municípios do es-
tado, o prazo para realizar o 
cadastramento biométrico 
obrigatório encerra-se no 
dia 22 de setembro. Cam-
buci, Cantagalo, Carmo, 
Conceição de Macabu, En-
genheiro Paulo de Fron-
tin, Sapucaia e Sumidouro 
possuem, ao todo, 100.759 
eleitores. A um mês da data 
limite, 38.440 (38,16%) ainda 
não fizeram a biometria e 
podem ter o título cance-
lado, ficando impedidos de 
votar nas eleições do ano 
que vem.

Os últimos números co-
letados, na semana de 12 a 
16 de agosto, mostram que 
a situação do município de 
Engenheiro Paulo de Fron-
tin é a mais preocupante. O 
índice de comparecimento 
está bem abaixo dos 101 
atendimentos diários, meta 
estipulada pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio  para 
alcançar 80% do eleitorado 
até o final do prazo. A média 
do município foi de apenas 
50 atendimentos. 

Por outro lado, a cidade 
de Carmo alcançou a marca 
de 73,14% dos eleitores com 
biometria e teve uma média 
de 62 atendimentos diários, 
superando a meta espe-
rada de 38 atendimentos 
por dia. Nos municípios de 

Cambuci, Cantagalo, Con-
ceição de Macabu, Sapucaia 
e Sumidouro, os números 
também estiveram acima da 
meta. No site do TRE-RJ ou 
na Central de Atendimento 
Telefônico (21) 3436-9000, o 
eleitor pode consultar se ele 
necessita realizar o cadastra-
mento biométrico.

Além de suspender o 
direito de votar, o cancela-
mento do título impede o 
eleitor de receber benefícios 
sociais, como o Bolsa Famí-
lia, de obter passaporte, de 
ser empossado em cargo 
público ou de renovar ma-
trícula em estabelecimento 
de ensino oficial ou fiscali-
zado pelo governo. Também 
poderá ter dificuldades para 
obter empréstimos em ban-
cos oficiais e participar de 
concorrência pública ou 
administrativa.

Para fazer a biometria, a 
Justiça Eleitoral recomenda 
que o eleitor faça o agenda-
mento no site do TRE-RJ ou 
pela Central de Atendimento 
Telefônico. Também é possí-
vel comparecer diretamente 
à zona eleitoral do seu mu-
nicípio. No momento do 
atendimento, é preciso levar 
documento de identificação 
oficial com foto, compro-
vante de residência e o título 
de eleitor.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

A Avianca Brasil foi uma das empresas a entrar com pedido de recuperação judicial  

Fórum de Desenvolvimento 
divulga balanço do semestre

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
divulgou, na última semana, 
um balanço das atividades do 
Fórum Permanente de Desen-
volvimento Estratégico do Rio 
no primeiro semestre deste 
ano. Completando 16 anos 
no momento em que o estado 
vive a maior crise econômica 
de sua história, a iniciativa 
reuniu cerca de 1.500 autori-
dades, entre representantes 
do executivo federal, estadual 
e municipal; do sistema S, 
universidades e da sociedade 
civil organizada em reuniões 
e eventos do Fórum.

“O Fórum foi criado em 
2003 pela Alerj para conectar 
iniciativas, promover debates e 
criar uma agenda comum que 
reúna academia, associações 
e sindicatos e o Legislativo. 
Composto por 57 instituições, 
ele tem como foco a promoção 
do desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental do 
estado a partir de um diálogo 
franco, transparente e aberto 
a todos que queiram partici-
par das reuniões das Câmaras 
Setoriais e eventos”, afirmou 
o deputado estadual André 
Ceciliano (PT), presidente da 
Casa Legislativa.

Ainda na divulgação do 
balanço, Ceciliano ressalta 
que, apesar de avaliar que o 
pior pode já ter passado, a crise 
econômica ainda é realidade 
no estado fluminense.

“Como todos sabem, o 
Rio de Janeiro passa por di-
ficuldades. Já vivemos anos 
piores, mas ainda não saímos 
da crise econômica. Por isso, é 
fundamental a união de todos 
os setores de nosso estado: 

Executivo e Legislativo, univer-
sidades, gestores do Sistema S 
e representantes da sociedade 
civil organizada para avançar 
em direção a dias melhores”, 
explica Ceciliano.

Semestre – No documento 
de balanço dos últimos seis 
meses divulgado pela Alerj na 
última semana, é destacado 
que, além de ter atraído mais 
de 1.500 autoridades, foram 
realizados 13 eventos; 27 re-
uniões de câmaras temáticas 
e dos grupos de trabalho; 
duas edições do projeto “Casa 
Aberta”, que busca promover, 
em um dia na Alerj, a intera-
ção entre as instituições que 
compõem o Fórum e os depu-

tados; além de duas edições 
do projeto “Fórum Capacita”, 
que busca, por meio de cur-
sos e palestras, compartilhar 
conhecimento sobre temas e 
setores.

Também é comemorado, 
no balanço, a adesão de sete 
novas entidades ao Fórum. 
Com isto, hoje, 56 instituições 
participam da iniciativa.

Desemprego – Entre os maio-
res desafios apontados no 
balanço, há a situação do de-
semprego que aflige o Estado 
do Rio. Segundo o balanço 
do fórum, a única alternati-
va para sair vencedor desta 
problemática passa por in-
vestimentos em pesquisa e 

em educação.
“O Rio de Janeiro ocupa há 

cinco anos a incômoda pri-
meira colocação no ranking 
nacional de perda de postos 
de trabalho. A taxa de desem-
prego no estado já passa dos 
14% e atinge quase 1,3 milhão 
de pessoas, principalmente 
os mais jovens. Ao mesmo 
tempo, áreas estratégicas 
como TI contabilizam déficit 
de 48 mil profissionais. Para 
retomar o crescimento eco-
nômico do estado, e a conse-
quente geração de emprego 
e renda, é preciso investir 
em pesquisa e em educação, 
alinhar a oferta de vagas nas 
universidades com as deman-
das regionais e buscar formas 
efetivas de unir os bancos de 
dados de desempregados e de 
vagas de emprego”, destaca o 
balanço.

Mais informações sobre o 
fórum podem ser obtidas por 
meio do portal www.quero-
discutirmeuestado.rj.gov.br.

Thiago Lontra/Alerj

André Ceciliano (PT), presidente da Alerj, acredita que o Fórum é importante para a retomada do crescimento no Rio

Lucas Schuenck
lucas.schuenck@ofluminense.com.br

“Já vivemos anos piores, mas ainda não saímos 
da crise econômica. [...] É fundamental a união 
para avançar em direção a dias melhores”

A exposição “Santa Tere-
sa: memórias, sonhos e 
reflexões”, do fotógrafo 
Roberto Cuíca, em car-
taz no Espaço Cultural 
da Fu ndação Ceper j, 
ter m i n a n a próx i m a 
quarta-feira, dia 28 de 
agosto. A mostra marcou 
a reabertura do espaço, 
que ficou fechado por 
cerca de quatro meses.

Quem quiser visitar a 
exposição pode aprovei-
tar os últimos dias para 
uma viagem ao bairro de 
Santa Teresa na década 
de 70. O espaço fica na 
Ga ler ia de A rtes Sa la 
Djanira – Avenida Car-
los Peixoto, 54, Térreo, 
Botafogo. A visitação é 
gratuita, no horário das 
9 às 18 horas.

Fotos de Santa Teresa
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Empresa que realizará as obras será contratada por cerca de R$ 3 milhões 

Niterói: Caminho Niemeyer 
vai passar por revitalização

A Prefeitura de Niterói divul-
gou qual será a empresa res-
ponsável por realizar serviços 
de obras e manutenção no 
Caminho Niemeyer, onde se 
encontram a Fundação Oscar 
Niemeyer, Memorial Roberto 
Silveira e o Teatro Popular 
Oscar Niemeyer, no Centro 
de Niterói. O contrato, que 
valerá por um ano, é de quase 
R$ 3 milhões. A Prefeitura de 
Niterói informou que a Emusa 
está com o processo em fase de 
finalização para assinatura do 
contrato. Após esse prazo, será 
publicada a ordem de início 
para execução do serviço.

De acordo com o edital 
publicado, a empresa FTJ Enge-
nharia ganhou a licitação reali-
zada no último dia 25 de julho. 
O contrato prevê a manutenção 
dos sistemas de instalações 
elétrica, hidráulica e de esgoto, 
limpeza dos espelhos d’água, 
vidros, sanitários, lavagem dos 
carpetes, como também manu-
tenção da pintura.

Também serão feitas tro-
cas de lâmpadas externa e 
interna, troca do alambrado, 
reparos nos equipamentos 
de ar condicionado e manu-
tenção do jardim. Aproxi-
madamente 20 funcionários 

trabalharão no local.
Após eventos realizados no 

Caminho Niemeyer, o espaço 
sofre com o lixo jogado no chão 
pelos visitantes e pisos cimen-
tados quebrados, por conta da 
estrutura das festas. O espaço 
ainda apresenta água parada e 
lodo no espelho d’água próxi-
mo ao prédio da administração 
e infiltração nos edifícios.

Idealizadora do grupo 
Patinar Alegra a Alma, a fo-
noaudióloga Carla Moça, de 
45 anos, acredita que a manu-
tenção dará maior segurança 
aos patinadores que escolhem 
o espaço para a prática da ati-
vidade. Por conta dos eventos, 

o piso do Caminho Niemeyer 
sofre com alguns buracos 
feitos para a adequação aos 
equipamentos utilizados, o 
que pode causar quedas.

“O espaço é muito bom para 
a prática, pois é mais seguro lá 
dentro. No entanto, os buracos 

e pedrinhas nos atrapalham, já 
que podem causar acidentes, 
a gente cai e se machuca. A 
manutenção será muito im-
portante para o ‘nosso quintal’, 
como o Caminho é conhecido 
no nosso grupo”, contou Carla, 
que sai de São Gonçalo para pa-
tinar no espaço, acompanhada 
de seus filhos (de 9 e 13 anos) e 
seu grupo.

Os estudantes Bernardo 
Macedo e Fernanda Cristina, 
de 22 anos, são de Maricá e 
visitaram o local pela segunda 
vez recentemente. Sentados na 
grama, eles observaram que o 
espaço poderia ter bancos para 
receber mais visitantes.

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

Emusa está 
terminando 
processo para a 
assinatura do 
contrato e início 
das reformas

Alex Ramos

Contrato prevê manutenção das redes elétrica, hidráulica e de esgoto, além de limpeza geral e pintura

Escolas Criativas: nova forma 
de aprendizado na sala de aula
Promover a união entre a cul-
tura, educação e sustentabi-
lidade é o objetivo do projeto 
Escolas Criativas, promovido 
pela Enel Distribuição Rio 
em parceria com a Secretaria 
Estadual de Cultura e a Pre-
feitura de Niterói. Colocando 
os alunos como protagonis-
tas do seu aprendizado o 
programa estimula, ainda, 
uma nova forma de aprendi-
zado no ambiente escolar. O 
projeto está em atuação em 
três unidades da rede mu-

nicipal de ensino de Niterói: 
a Francisco Portugal Neves, 
em Piratininga; Santos Du-
mont, no Bairro de Fátima; e 
Maestro Heitor Villa-Lobos, 
na Ilha da Conceição.

As escolas receberam, 
ent re out ras iniciat ivas, 
cineclube educativo, um 
auditório multifuncional, 
um centro de pesquisa com 
equipamentos eletrônicos de 
última geração, além de cur-
sos de formação para alunos 
e professores na área criativa. 

Também foram instaladas 
placas solares e as lâmpadas 
foram substituídas por led, 
o que representa uma eco-
nomia de 30 a 40% no gasto 
de energia.

“O projeto estimula um 
novo jeito de aprender, por-
que a partir do momento 
em que o aluno participa 
desse aprendizado, ele sai da 
perspectiva dissertativa para 
uma de construção. É bom 
frisar que existe uma norma 
básica de educação e em ne-

nhum momento ela é deixada 
de lado. O Escola Criativas 
estimula um novo formato 
de transmitir as aulas, com 
uma relação mais colabo-
rativa e participativa entre 
os alunos e os professores”, 
esclarece Lincoln Santana 
Morales, responsável pelos 
projetos de sustentabilidade 
da Enel Brasil.

Desde a implementação 
do Escolas Criativas em Ni-
terói, mais de 630 pessoas já 
foram beneficiadas.

Projeto une cultura e sustentabilidade à educação na rede de ensino de Niterói

Divulgação

Iniciativa em prol da natureza está celebrando a sua 17ª edição

Velas de Itaipu: novo 
prazo de inscrição
Foram prorrogadas as ins-
crições para o 1º Festival 
Velas de Itaipu, com provas 
de stand up paddle (SUP), 
windsurf, beach flag, aqua-
thlon e travessia de natação, 
evento que acontece nos 
próximos dias 28 e 29 de 
setembro na Praia de Cam-
boinhas, próximo ao Canal 
de Itaipu.

Até o próximo dia 30 as 
incrições podem ser feitas 
pelo www.velasdeitaipu.
site123.me ou diretamente 
com Gustavo Supmann, 
um dos organizadores do 
evento, pelo Whatsapp (21) 
97411-2551. No sábado, 
31 de agosto, ainda será 
possível se inscrever para o 
evento na Praia de Camboi-
nhas, onde serão colocadas 
as boias na mesma posição 
que ficarão durante as pro-
vas. Será uma oportunidade 
para os competidores co-
nhecerem o local e testarem 
o percurso.

As inscrições saem por 
R$ 80, com 50% de desconto 
para os idosos. 

Os inscritos que comple-
tarem as provas receberão 
medalha de participação e 
ainda concorrerão ao sor-
teio de uma prancha de 
stand up paddle, no domin-
go, após o encerramento de 
todas as competições. Serão 
premiados com troféus os 
três primeiros colocados das 
modalidades que abrangem 
várias categorias e faixas 
etárias.

Na entrega dos kits de 
participação, que inclui 
mochila com copo, viseira e 
camisa de poliamida, assim 
como nos dias do evento, 
serão recolhidos donativos 
de higiene pessoal (sabone-
te, shampoo, absorvente e 
papel higiênico) que serão 
doados à Casa de Acolhi-
mento Lizaura Ruas. 

A organização é da Asso-
ciação de Windsurf de Nite-
rói (Windnit), com asses-
soria técnica de Supmann, 
Crhis Mattoso Windsurf e 
Tree Sport, e apoio da Tratto 
Imóveis, Veloe e Surfguru.
(Jefferson Lemos).

Divulgação

Competição no mar vai agitar a Região Oceânica de Niterói no mês que vem

Prefeito Marcelo 
Crivella participou 
da solenidade 
de entrega do 
empreendimento. 
O presidente da 
MultiRio, Adolpho 
Konder, também 
esteve presente

Praias terão mais um 
mutirão de limpeza
O Clean Up The World, no 
Brasil, está celebrando a sua 
17ª edição. Após a conferên-
cia realizada no Belmond 
Copacabana Palace Hotel, 
em  16 de julho, com a pre-
sença do secretário de Meio 
Ambiente do município do 
Rio, Marcelo Queiroz, ficou 
decidido pelo Comitê do 
Clean Up The World 2019 
– sob o tema da ONU: Air 
Pollution – Poluição do Ar, 
que todas as organizações 
não governamentais, associa-
ções, empresas, e voluntários 
estarão no dia 21 de setembro 
unidos em prol de realizarem 
o maior mutirão de limpeza 
nas praias, rios, lagos e lagoas. 

O consumo dos pesca-
dos é uma preocupação 
mundial. De acordo com 
a Plastic Oceans Founda-
tion International (que está 
há uma década realizando 
pesquisas nos oceanos) foi 
detectado por uma equipe de 
cientistas que já estão sendo 
encontrados microplásticos 
nos animais marinhos. Isto 
serve de alerta para que a 
sociedade crie uma forma 
de diminuir urgentemente o 
uso de plásticos descartáveis 
na natureza.

As localidades definidas 
para a realização das ações 
de limpeza são praias de 
Copacabana, Leme, Ipane-
ma, Barra da Tijuca, Recreio 
dos Bandeirantes, Prainha, 
Grumari, Ilha do Governador, 
Niterói; Lagoas Rodrigo de 
Freitas e Marapendi. Ainda 
há a perspectiva da expansão 
deste para mais localidades 
brasileiras.

Estima-se que cerca de 

1.500 voluntários estarão re-
colhendo microlixo, e parte 
destas toneladas de resíduos 
serão recicladas por coope-
rativas de recicladores da 
Comlurb. 

De acordo com a organi-
zação do evento, todos são 
bem-vindos a fazerem parte 
do movimento de limpeza.

A organização e concep-
ção, que está a cargo da Ami-
gança Produções, distribuirá 
sacolas de plástico reciclado 
e luvas para os voluntários. 
O evento será coordenado  
junto com a Secretaria de 
Meio Ambiente do municí-
pio no “quartel general” que 
ficará no Leme - onde serão 
apurados os números de 
voluntários em casa localida-
de, bem como o número da 
quantidade do lixo coletado.

Anna Turano e Hildon 
Carrapito, diretores da Ami-
gança Produções, estarão 
promovendo eventos so-
cioambientais, através do 
Instituto Clima, unindo a 
marca internacional, Clean 
Up The World, em prol de um 
mundo melhor.

O evento conta com o 
patrocício do Rei do Mate, 
Belmond Copacabana Pala-
ce e da Prefeitura do Rio de 
Janeiro - RJ, com apoio da 
Parmê, SEAC-RJ, Ibeu, Riotur, 
Plasticenter, Villa Rasa Búzios, 
Instituto Clima, ECP, Gru-
po Identidade, G10, ESPM, 
ESPM Social, ViceoClipping, 
Recicla Surf, Rico Surf, Meu 
Copo Eco, Posto Seis Editora, 
Jeep Tour, Plastic Oceans 
Foundation International, 
Arerj, BGM, Vitalis, Programa 
Na Praia.

Rio: Prefeitura entrega novas 
moradias em Manguinhos

O prefeito do Rio, Marcelo 
Crivella, e o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura e 
Habitação, Sebastião Bruno 
- junto com o Ministério do 
Desenvolvimento Regional 
e a Caixa Econômica Federal 
entregaram - na última sex-
ta-feira (23), 600 unidades 
habitacionais do programa 
Minha Casa Minha Vida, em 
Manguinhos, Zona Norte. 

Os imóveis estão divididos 
nos condomínios Mandela de 
Pedra I e Mandela de Pedra II, 
com 300 imóveis, cada, e se 
destinam ao reassentamento 
de famílias que viviam em 

condições extremamente 
precárias na comunidade 
Mandela de Pedra e passaram 
a receber o Auxílio Habita-
cional Temporário desde que 
suas moradias precisaram ser 
demolidas.   

Os empreendimentos co-
meçaram a ser construídos 
no final de 2017 e contam 
com áreas de recreação, cen-
tros comunitários, escola, 
praça e horta. 

Objetivos –  A SMIH atua 
com políticas habitacionais 
que tragam condições dig-
nas de moradia. Há na Pre-

feitura do Rio um programa 
que visa combater o déficit 
habitacional da cidade, que 
é o Minha Casa Minha Vida. 
Foram entregues, desde o 
início da atual gestão, cerca 
de 9 mil unidades das faixas 
1 e 1,5, realizando o sonho 
da casa própria para mais de 
35 mil pessoas. 

Nos últimos dois anos, 
também, a Prefeitura do Rio 
beneficiou mais de 8 mil 
famílias do programa com 
o Registro Geral de Imóveis, 
permitindo o acesso à escri-
tura registrada, com valor 
de mercado e direito de he-

rança. A Previsão, até o fim 
dessa gestão, é de que mais 
de 10.500 famílias recebam o 
documento. 

Além disso, há o Fave-
la-Bairro,  que desde 1994 
urbaniza as comunidades da 
cidade e está em sua terceira-
fase – com mais de 60% das 
comunidades já atendidas. A 
própria orientação do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID) é que as 
remoções sejam feitas em 
último caso. Essa orientação 
também consta do Plano 
Diretor Municipal, em seu 
artigo 211.

 Foram entregues 600 unidades do programa Minha Casa Minha Vida
Divulgação
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Representação e processo legislativo

Cássio Rodrigues Barreiros

A representação da vontade 
popular, desde seus primórdios 
na formação e estruturação dos 
Poderes Públicos, se inicia com 
a eleição de representantes por 
meio de um processo eleitoral 
democrático e se consolida com 
a produção das leis por delibe-
ração dos eleitos por meio de 
um processo legislativo. Ocorre 
que, no processo legislativo 
brasileiro, há minúcias e proce-
dimentos que, por vezes, podem 
distanciar a vontade popular do 
quem vem a ser estabelecido 
por regra nas normas.

Quanto à representativi-

dade e à vontade popular, é 
possível constatar o seguinte: 
a representatividade não mais 
ocorre como nos modelos dos 
contratualistas da moderni-
dade. A principal questão que 
se percebe, relacionando tal 
instituto ao processo legislativo 
é a seguinte: a pulverização de 
partidos políticos (mais de 30 
existentes atualmente), que 
podem não estar representan-
do seus eleitores por meio dos 
valores defendidos para eleição 
dos seus parlamentares, mas, 
pelo contrário, tal pulverização 
viabiliza uma forma sutil dos 
grupos de todas as espécies 
(econômicos; setoriais; religio-
sos etc.) exercerem o domínio 
da atividade legislativa, e não 
deliberando necessariamente 
as matérias de interesse da 
sociedade. Outra questão que 
é relevante é a hipótese de de-
liberação das matérias poderem 
ser feitas exclusivamente pelas 
comissões de parlamentares.

Em tal contexto, a represen-
tatividade assume fundamen-
tal relevância para o processo 
legislativo, uma vez que há um 
inevitável déficit na representa-
ção democrática pela redução 
da densidade democrática. 
Em outras palavras, a propor-
cionalidade estabelecida na 
Constituição da República para 
a representação popular dos 
estados e do Distrito Federal na 

Câmara dos Deputados é diluí-
da na representação dos blocos 
partidários nas comissões. Ou 
seja, ocorre facilidade para a 
deliberação por quantidade 
de parlamentares bem me-
nor do que a do plenário 
da Casa Legislativa. Em 
tal circunstância, 
abre-se espaço 
para a o exercício 
do poder por gru-
pos que desejam 
satisfazer as suas 
necessidades em 
detrimento do in-
teresse geral.

Considera-se 
que as comissões 
p a r l a m e n t a re s 
são indispensá-
veis para a pro-
dução legislativa 
devido à elevada 
quantidade de 
proposições, to-
davia devem ser estabe-
lecidas limitações mais 
rígidas, não somente no 
que diz respeito às suas 
composições, como tam-
bém uma limitação nas suas 
atribuições, pois como a quan-
tidade de normas deliberada 
pelas comissões, se comparada 
às normas deliberadas pelo ple-
nário, é bem superior.

As regras estabelecidas para 
as comissões, por apresentarem 
as dubiedades e, até mesmo, 

a ausência de dispositivos, 
contribuem para a facilitação 
na captura legislativa, como 
também para acentuar a ca-

rência de representação 
democrática.

Recentemente a exigên-
cia instituída pela Emenda 

Constitucional nº 
95 de 2016 para o 
processo legislativo 
brasileiro, ou seja, 
o estudo de impac-
to orçamentário ou 
financeiro para as 
proposições que ve-
nham a criar despe-
sas, em que pese ser 
louvável tal exigên-
cia constitucional, 
não serve para que o 
processo legislativo 
seja fiel expressão 
da representativida-
de democrática.

No que tange ao 
processo legislativo, tal 
como se encontra regu-
lamentado, incluindo-se 
nele a possibilidade de 
deliberação das comissões 

e se estas afastam a legítima 
representação popular, o que se 
constata, como anteriormente 
mencionado, é que, proporcio-
nalmente, a quantidade de pro-
posições aprovadas nas comis-
sões em relação é bem maior 
que às aprovadas em plenário, 
revelando um dado que pode 

ser dissociado da representação 
democrática. Qualitativamente, 
podem ser citadas leis, até mes-
mo em matéria penal, que deve-
riam ter uma deliberação mais 
robusta para sua aprovação.

Em ta l conf ig uração, se-
guem as seguintes sugestões: a) 
a reformulação dos regimentos 
internos da Câmara dos Depu-
tados e do Senado Federal, es-
tatuindo regras com mais pre-
cisão e clareza, principalmente 
nas formulações de conceitos, 
tais como ‘bloco parlamentar’, 
‘comissão’, dentre outros; b) 
a i nserção da ex igência de 
est udos de i mpacto pa ra a 
apresentação das proposições, 
a exceção daquelas que não 
criam obrigações, seja para o 
setor público ou para o setor 
privado.

Enfim, a representatividade 
tal como é exercida atualmen-
te bem como a expressão da 
vontade popular podem não 
ter no processo legislativo a 
correspondente expressão de-
mocrática que a sociedade efe-
tivamente espera nos processos 
de deliberação das normas.

Abre-se espaço
para o 

exercício
do poder 

por grupos 
que desejam
satisfazer as

suas 
necessidades

em detrimento
do interesse geral

OPINIÃO

Cássio Rodrigues Barreiros é chefe de 
gabinete da Secretaria de Estado da 
Casa Civil e Governança, doutorando 
pela Universidade Veiga de Almeida 
(UVA), mestre em Direito pela UVA, 
professor e advogado.

Divulgação

Comitê Internacional da Cruz Vermelha reúne prefeitos em evento em Brasília

Orientação sobre violência 
armada no serviço público
Prefeitos e secretários de seis 
municípios brasileiros estarão 
em Brasília para discutir boas 
práticas e lições aprendidas 
com a implementação da me-
todologia Acesso Mais Seguro 
para Serviços Públicos Essen-
ciais, desenvolvido pelo Comitê 
Internacional da Cruz Verme-
lha para prevenir e mitigar 
efeitos da violência armada em 
serviços públicos, como saúde, 
educação e assistência social. A 
aplicação da metodologia tem 
demonstrado resultados que 
indicam uma melhor oferta 
de serviços, e isso tem um 
impacto positivo em cinco dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

O encontro da rede Acesso 
Mais Seguro ocorre nos dias 
27 e 28 de agosto em Brasília 
e promoverá o debate sobre 
a importância do acesso da 
população a serviços públicos 
essenciais na consecução dos 
ODS. Entre os temas a serem 
discutidos estão: a importância 

dos serviços públicos essen-
ciais no desenvolvimento das 
cidades; o suporte do AMS em 
contextos de crise de violência 
e emergências; a relação entre 
a implementação do AMS e a 
aceitação dos serviços.

Prefeitos e secretários de 
Duque de Caxias (RJ), Floria-
nópolis (SC), Fortaleza (CE), 
Porto Alegre (RS), Rio de Ja-
neiro (RJ) e Vila Velha (ES) e 
representantes da Secretarias 
de Estado de Educação do Rio 
participarão do encontro, além 
de representantes da Secreta-
ria de Governo, Ministério da 
Justiça, Ministérios da Saúde e 
Desenvolvimento Regional, Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública, Fundação Oswaldo 
Cruz e Frente Nacional de Pre-

feitos  e representantes do CICV.
Com a previsão de que dois 

terços da população mundial 
viverão em cidades até 2030[1], 
um desafio global é o do au-
mento da violência armada 
diante do crescimento urbano 
desordenado. É por isso que o 
CICV tem desenvolvido desde 
2009 parcerias com municí-
pios brasileiros a fim de ajudar 
a reduzir a exposição desses 
serviços públicos essenciais à 
violência.

“A violência armada nas 
cidades tem nos homicídios 
a ponta do iceberg. As con-
sequências humanitárias são 
graves e variadas”, avalia a chefe 
da Delegação Regional do CICV 
para Argentina, Brasil, Chile, 
Paraguai e Uruguai, Simone 

Casabianca-Aeschlimann. “A 
violência provoca fechamento 
de escolas, unidades de saúde 
ou outros serviços públicos 
essenciais, o que afeta a popu-
lação diretamente.”

Treinamento – No primeiro 
semestre de 2019, a metodo-
logia do Acesso Mais Seguro já 
treinou mais de 20 mil profis-
sionais que atuam na prestação 
de serviços essenciais à popu-
lação. Atualmente, estima-se 
que já tenha beneficiado a mais 
de 5 milhões de pessoas nos 
municípios e instituições onde 
é implementada. 

“Nós, do CICV, temos ofe-
recido nossa experiência e 
apoio técnico, além de darmos 
seguimento à implementação 
de maneira próxima e con-
tinuada em parceria com os 
estados e municípios para que 
eles implementem a metodo-
logia em sua rede”, explica o 
chefe-adjunto da delegação do 
CICV, Filipe Tomé de Carvalho.

Cultura: manifesto 
em defesa da Ancine
O Fórum Nacional dos Secre-
tários e Dirigentes Estaduais 
de Cultura se posicionou em 
defesa da Agência Nacional do 
Cinema (Ancine). O evento foi 
realizado na última semana, 
durante o Festival de Cinema de 
Gramado, intermediado pelo 
Instituto Estadual de Cinema 
do Rio Grande do Sul.

De acordo com o manifesto, 
o objetivo é dar independência 
e fortalecimento institucional 
para a Ancine, solicitar a recom-

posição do Comitê Gestor do 
Fundo Setorial do Audiovisual 
e garantir que os recursos dos 
editais publicados sejam asse-
gurados aos produtores e aos 
artistas contemplados.

No evento, foram nomeados 
três atores como embaixadores 
do cinema gaúcho como uma 
representação simbólica. Thia-
go Lacerda foi escolhido por sua 
participação em “O Tempo e o 
Vento”; Murilo Rosa e Fernando 
Alves Pinto.

Metodologia Acesso Mais Seguro 
previne efeitos da violência nas áreas 
de saúde, educação e assistência social
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Suprema insensatez

General Marco Aurélio Costa Vieira

Em seu magistral livro a Marcha 
da Insensatez, a historiadora 
americana Barbara Tuchman 
tratou com singular objetivi-
dade o tema do desgoverno, ou 
seja, “... Por que os homens com 
poder de decisão política tão 
frequentemente agem de forma 
contrária àquela apontada pela 
razão e que os próprios interes-
ses em jogo sugerem?”.  Segundo 
ela, o desgoverno apresenta qua-
tro tipos, às vezes combinados: 
tirania ou opressão, ambição 
desmedida, incompetência ou 
decadência e insensatez ou 
obstinação. Ao que parece, a in-
sensatez, sintoma de desgoverno 
mais comum nas democracias 
modernas, porque pode atingir 
indistintamente qualquer esfera 
de um governo, é o mal que hoje 
vem assolando o nosso Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

A questão tem sua origem em 

procedimento corriqueiro - e do 
próprio ofício - que toda a Su-
prema Corte sempre enfrenta em 
algum momento: a capacidade 
de fazer cumprir as suas decisões. 
Na verdade, nenhum dos Su-
premos Tribunais tem poder de 
coerção, e o único instrumento 
que dispõem para tanto é a cha-
mada legitimidade judicial. Neste 
sentido, é imprescindível que os 
Supremos Tribunais enquadrem 
suas capacidades de decisão pelo 
que está estabelecido na Cons-
tituição e - muito importante 
- respeitem a pedra angular da 
doutrina democrática, que é a 
divisão entre os três poderes. 

Considerando esses aspec-
tos fundamentais, e que devem 
orientar as decisões de um Su-
premo Tribunal em um estado 
democrático de direito, consta-
tamos o absurdo que tem sido o 
comportamento da nossa Corte 
maior nos últimos anos. Osten-
sivamente, o STF tem deixado de 
lado o conceito de divisão e prer-
rogativas entre os poderes, tem 
seguidamente “interpretado” a 
Constituição e em várias ocasiões 
mostrou não ter qualquer remor-
so por adotar posicionamentos 
identificados com a tese da su-
premacia judicial.  

O fato é que estão se tor-
nando comuns as decisões do 
STF na direção do aumento das 
suas próprias prerrogativas para 
além do texto constitucional, em 
relação aos poderes eleitos. Essa 
tendência parece se confirmar 
quando observamos algumas 
dessas decisões legitimadas – se 
é possível classificá-las assim – 
pelo STF, nos últimos anos: a der-
rubada da cláusula de barreira; a 
autorização de prisão em flagran-

te de um senador da República, 
por causa de uma gravação; a 
prisão de um banqueiro, sem 
que qualquer prova tenha sido 
produzida contra ele; a rever-
são do texto constitucional 
sobre prisão preventiva, a 
despeito de capítulo especí-
fico da Constitui-
ção sobre garan-
tias individuais; 
a  re m o ç ã o  d o 
presidente do Se-
nado por liminar 
de um ministro; a 
procrastinação da 
decisão sobre pri-
são decorrente de 
sentença emitida 
em segunda ins-
tância. Em 2016, 
foi com espanto 
que o Brasil assis-
tiu um ministro 
do STF, em pleno 
Congresso Nacio-
nal, em evidente desrespei-
to à Constituição, conseguir 
o “fatiamento” do crime 
de responsabilidade fiscal, 
chancelando uma votação 
esdrúxula que conseguiu evitar a 
perda da função pública da então 
presidente da República.

No fim do último mês de mar-
ço, um ministro instaurou um 
inquérito para investigar injúrias 
e ameaças virtuais contra os pró-
prios ministros do STF. Nomeado 
relator do inquérito, um outro 
ministro expediu mandados de 
busca e apreensão contra sete ci-
dadãos e determinou o bloqueio 
das suas redes sociais. Também 
ordenou que uma revista reti-
rasse do ar uma reportagem que 
citava um dos ministros, men-
cionado em um depoimento no 

âmbito da Operação Lava-Jato. O 
presidente do Superior Tribunal, 
faz poucas semanas, após surgi-
rem várias críticas sobre atitudes 

consideradas inadequadas 
dos membros do STF, amea-
çou abrir um inquérito para 
apurar possíveis crimes de 

injúria e difamação.
Como se não fos-

se bastante, têm sido 
comuns e estão re-
gistrados inclusive 
nas mídias sociais, 
ataques virulentos 
de ministros do STF 
ao Ministério Público 
Federal e a alguns 
de seus integrantes, 
em linguagem chu-
la e totalmente im-
própria para um Juiz 
da Corte Suprema 
do País. Os próprios 
membros do Judiciá-
rio têm questionado 

essas atitudes do STF. Em 
documento oficial recente, 
a Procuradora Geral da Re-
pública afirmou que as de-
cisões de dois dos ministros 

do STF se configuram “afronta” 
a princípios do ordenamento 
jurídico, ao excluir o Ministério 
Público do papel de promotor 
de ações penais e ao concentrar 
todas as etapas do processo na 
figura do juiz. 

Na verdade, todas essas ati-
tudes parecem simplesmente 
apontar em uma única direção: 
o STF deixou de se pautar pelo 
texto constitucional e nesse 
momento representa a vontade 
política de onze indivíduos. E o 
mal já está feito. Hoje, o Supre-
mo Tribunal Federal está com a 
imagem arranhada, assim como 

a isenção de seus ministros está 
sendo questionada, ainda que 
tenham demonstrado bom senso 
em certas ocasiões. 

Por enquanto, a única reação 
contra essa evidente indisciplina 
democrática tem sido do Senado 
Federal, questionando em alguns 
casos a validade ou legitimidade 
das decisões do STF. Mas, os 
grandes estimuladores da in-
sensatez – o poder e o abandono 
da razão – parecem ter cegado 
nossos magistrados maiores, que 
persistem obstinadamente em 
um comportamento temerário, 
pouco transparente, discutível 
constitucionalmente e totalmen-
te insensível ao clamor público.

 Agora, a preocupação maior é 
não só evitar um enfrentamento 
aberto entre poderes e institui-
ções da República, o que várias 
vezes pareceu iminente nos úl-
timos meses, mas também recu-
perar a credibilidade da Corte e 
dos seus magistrados, condições 
essenciais para a manutenção da 
segurança jurídica do País. Não se 
iludam os senhores juízes. Toda a 
vossa legitimidade se assenta no 
texto constitucional, e no respei-
to à divisão e equilíbrio entre os 
poderes. Ao menosprezar esse 
entendimento, Vossas Excelên-
cias são apenas onze cidadãos 
comuns, e a sociedade brasileira 
já têm consciência disso.

“Quando a 
alma se opõe ao 
conhecimento, 

ou opinião, 
ou razão, que 
se constituem 
em suas leis 
naturais, a 

isso denomino 
insensatez” 

- Platão

OPINIÃO

O general Marco Aurélio Costa Vieira foi 

diretor de Operações dos Jogos Olímpi-

cos Rio 2016, comandante da Brigada 

de Operações Especiais e comandante 

da Brigada de Infantaria Paraquedista. 

Atualmente, é consultor em Organiza-

ções e Segurança de Grandes Eventos. 

Tiroteios deixam 3 
mortos em Niterói
Ao menos três pessoas mor-
reram durante confronto 
entre traficantes de facções 
rivais na madrugada deste 
sábado (24), no Morro do 
Palácio, no Ingá, em Niterói.

Bandidos do Comando 
Vermelho (CV) tentaram to-
mar o controle do tráfico de 
drogas dos bandidos do Ter-
ceiro Comando Puro (TCP), 
que atualmente controla a 
venda de entorpecentes no 
Morro do Palácio. Morado-
res da comunidade relata-
ram o intenso confronto 
através das redes sociais. 

Equipes da Delegacia de 
Homicídios de Niterói e São 
Gonçalo (DHNSG) foram 
acionadas para periciar a 
região e apurar a morte dos 
suspeitos na parte alta da co-
munidade. Os corpos foram 
encontrados em três becos.

Viradouro – E os tiros segui-
ram em diferentes locais de 
Niterói durante o sábado. 
Na Estrada da Garganta, 
localidade que faz parte 
do Complexo do Viradou-

ro, moradores relataram 
intenso tiroteio por volta 
das 17h. Nas redes sociais, 
os comentários eram de 
estrondos e rajadas. Ques-
tionado, o 12° BPM (Niterói) 
negou operação no local.

Igrejinha – Já na Comuni-
dade da Igrejinha, no Largo 
da Batalha, um homem foi 
detido durante operação 
policial do Batalhão de Ni-
terói (12º BPM), na tarde de 
sábado. De acordo com a 
PM, ao entrarem na comu-
nidade, os policiais foram 
recebidos a tiros e houve 
confronto. Não houve regis-
tro de feridos. 

Dura nte a operação, 
os policiais apreenderam 
grande quantidade de dro-
gas e dois radiotransmis-
sores. 

A polícia informou que o 
homem apreendido já pos-
suía uma anotação criminal 
por roubo e que foi liberado 
após prestar depoimento na 
79ª DP (Jurujuba), onde a 
ocorrência foi registrada.

Tiros em tentativa de 
assalto na BR-101
Mais um episódio de violên-
cia na Região Metropolitana 
aconteceu no sábado. Às 
8h35, na BR-101, na altura 
do KM 280, no sentido Cres-
cente, na região de Duques, 
Itaboraí, bandidos armados 
em dois veículos tentaram 
roubar outro automóvel. O 
motorista do carro abor-
dado se assustou e conse-
guiu fugir. Muitos motoris-
tas que passavam no local 
chegaram a encostar seus 
veículos no acostamento. 
Ninguém ficou ferido.

Os dois carros que eram 
levados pelos assaltantes 
foram identificados como 
um Fiat Toro e um Sandero, 
ambos na cor branca. Ao 
abordar o terceiro carro, 

um Freelander, e perceber 
que o motorista iniciaria 
fuga, disparos foram efe-
tuados contra sua direção. 
O motorista alvo do ataque 
engatou a ré e conseguiu es-
capar. A vítima foi orientada 
por policiais que passavam 
no local após o acontecido 
a registrar ocorrência na 
delegacia.

Bandidos 
armados, que 
estavam em dois 
carros, tentaram 
roubar um 
FreelanderMoro autoriza uso da Força Nacional

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Sergio Moro, 
autorizou no sábado (24) o 
uso de efetivo da Força Na-
cional para apoiar o Instituto 
Nacional do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) no combate 
ao desmatamento ilegal no 
Pará e em Rondônia. A auto-
rização está em uma portaria 
assinada pelo ministro e terá 

validade até 31 de outubro. 
O efetivo que será usado na 
operação ainda não foi defi-
nido, segundo a pasta. 

“O ministro da Justiça e 
Segurança Pública resolve 
autorizar o emprego da Força 
Nacional de Segurança Pú-
blica em apoio ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Reno-
váveis, em caráter episódico 

e planejado, nas ações de 
combate ao desmatamento 
ilegal da floresta Amazôni-
ca, nos locais de alertas de 
desmatamento identificados 
pelo sistema Deter/Inpe, no 
estado do Pará e no estado 
de Rondônia, em atividades 
e serviços imprescindíveis à 
preservação da ordem públi-
ca e da incolumidade das pes-
soas e do patrimônio”, definiu 

a portaria que será publicada 
no Diário Oficial da União na 
segunda-feira (26).

Mais cedo, o ministro da 
Defesa, Fernando Azevedo e 
Silva, disse que a adesão dos 
governos locais é importante 
para que o trabalho do Exe-
cutivo federal de combate a 
crimes ambientais e a incên-
dios florestais não se limite às 
áreas federais.

Roraima, Rondônia, Tocantins e Pará fazem solicitação ao Governo Federal
O Governo Federal confir-
mou no sábado (24) que os 
estados de Roraima, Rondô-
nia, Tocantins e Pará pedi-
ram ajuda do Executivo fe-
deral para combater incên-
dios f lorestais. Segundo o 
Ministério da Defesa, cerca 
44 mil militares das Forças 
Armadas estão continua-
mente na Região Amazônica 
e poderão ser empregados 
nas operações.

A confirmação foi fei-
ta pelo ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, 
durante entrev ista à im-
prensa. Salles participou 
de uma reunião na manhã 
de sábado com o ministro 
da Defesa, Fernando Aze-
vedo e Silva. 

Na sexta-feira (23), o pre-
sidente Jair Bolsonaro assi-
nou decreto que autoriza o 
emprego das Forças Arma-
das para ajudar no combate 
aos incêndios na Floresta 
Amazônica. O decreto de 
Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO) vale para áreas de 
fronteira, terras indígenas, 
unidades federais de con-
servação ambiental e outras 
áreas da Amazônia Legal. 

Segundo o ministro da 
Defesa, a adesão dos gover-
nos locais é importante para 
que o trabalho de combate 
a crimes ambientais e a in-

cêndios não se limitem às 
áreas federais.

“É importante a adesão 
dos governos senão nós va-
mos ficar limitados às áreas 
federais, que são as unidades 
de conservação e as terras 
indígenas. Já é alguma coisa, 
mas não é o suficiente. Tem 
que ser uma união de todos. 
Todo mundo ajudando é me-
lhor”, disse o ministro. 

O ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, disse 
que os estados terão apoio 
do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), 
órgãos que per tencem à 
pasta, para o combate aos 
incêndios. 

“Não é possível desen-
volver atividades de fisca-
lização sem o apoio esta-
dual. Com a GLO Ambiental 
ten ho cer tez a que, com 
envolvimento do Ministé-
rio da Defesa, das Forças 
A rmadas, teremos muita 

efetividade naquilo que já 
vínhamos tentando fazer 
com muita força desde o 
início do ano”, afirmou. 

Segundo o Estado-Maior 
das Forças Armadas, que 
coordena as operações, as 
primeiras medidas foram 
tomadas neste sábado. Um 
helicóptero do Ibama e dois 
aviões de combate a incên-
dios serão enviados para 
Porto Velho. A operação é 
coordenada por um centro 
de operações instalado no 
ministério.

Tomaz Silva/AgÃªncia Brasil

Incêndios: estados pedem 
ajuda das Forças Armadas

Cerca de 44 mil 

militares das 

Forças Armadas 

estão continua-

mente na Região 

Amazônica e 

poderão ser 

acionados para 

auxiliar no comba-

te às queimadas
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Concorrido

Bastidores

O Vale das Videiras vai fervilhar com o casa-
mento da cake designer Laura Marvão, da 
Coma Brownie, e do advogado Pedro Pittella. 
Por causa da cerimônia seguida de festa para 
cerca de 300 convidados do eixo Rio-Niterói, 
os hotéis da região já estão lotados, no fim de 
semana do dia 19, data da celebração.

Um nome que vem sendo apontado nos basti-
dores das representações de comércio e indús-
tria de Niterói como uma indicação de peso 
para vir à disputa eleitoral pela prefeitura de 
Niterói é o secretário Luís Paulino Moreira Lei-
te, que está à frente da pasta de Desenvolvi-
mento Econômico do governo atual.

Prestigiando inauguração em Ipanema, na última semana, essa dupla de empreendedores, a empresária Camila Veiga e o 

maquiador Elcides Freitas. Ela está à frente do Clube dos Cabides, e seu conceito de consumo consciente, com vestidos 

de festas do acervo das clientes do clube, que disponibilizam para aluguel. E ele, maquiador das musas, com formação 

Make Up Forever Academy, em Paris, já tem clientes na agenda até 2021.

Divulgação

Estiagem branda

Novos tempos

De volta
Tecnologia

Cidadania

Pressão internacional
O jornal britânico The Guardian publicou em 
sua edição de sexta que respeitados cientistas 
alegam que a pressão internacional é a única 
solução para frear o “suicídio” do governo bra-
sileiro. E a pressão já começou: França e Irlan-
da ameaçaram anular o acordo comercial en-
tre União Europeia e Mercosul. A Finlândia é 
outra que cogitar “punir” o Brasil, cortando a 
importação de carnes brasileiras para o país, 
em função do desmatamento.

A BBC Brasil publicou estudo que mostra que 
as cidades com maiores desmatamentos são 
também as com maior incidência de quei-
madas. E olha que a estiagem desse ano está 
mais branda que em anos anteriores, tirando 
do foco a relação com seca alegada pelo go-
verno como causa.

Os shoppings estão reinventando seus con-
ceitos de atuação. Com o mundo mais di-
nâmico e digital, e o avanço e aumento das 
compras online, o Plaza Niterói, por exem-
plo, montou um sistema que é quase um as-
sistente pessoal, e, é claro, tudo pela internet. 

Quem também parece voltar a Niterói depois 
de anos atuando como juiz de direito em Mi-
nas Gerais é o ex-vereador Fernando de Oli-
veira Rodrigues, que chegou a ser presidente 
da Câmara de Vereadores, na época do Go-
verno Jorge Roberto. O motivo do retorno 
seria sua aposentadoria da magistratura e a 
possível candidatura à prefeitura.

O sistema funciona pelo aplicativo de celu-
lar do shopping, onde você recebe por deli-
very, de um café do Starbucks, uma bolsa da 
Schutz, ou mesmo o vestido que ficou para 
ajustar. Tudo a um clique e com direito a 
agendamento da entrega. Incrível, né!

A Expo Franchising ABF Rio, que acontece-
rá entre os dias 12 a 14 de setembro, reunin-
do os principai�s franqueadores do merca-
do, tem novo endereço este ano: o Centro de 
Convenções Sul América.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A A dermatologista e pesquisadora Neide Kalil 
Gaspar tem alcançado resultados incríveis com o 
ultrassom microfocado, técnica de rejuvenescimento 
pouco invasivo.

 A No próximo sábado, no Terraço do Xian, acontece 
a festa Lual Nosso Quintal, com show de Jorginho 
Faria.

 A O arquiteto Victor Niskier assina o espaço Leitu-
raTech, no Casa Cor Rio.

Décima nona edição da feira deve atrair público de 600 mil pessoas para o Riocentro, na Barra

Bienal do Livro começa na sexta

A poucos dias do início da 
XIX Bienal Internacional do 
Livro no Rio, a feira literária 
contará com grandes autores 
renomados, nomes da lite-
ratura, atividades culturais, 
debates e bate-papos em 
referencia a literatura, além 
de promover workshops, 
palestras, diversidades e 
educação. O evento aconte-
ce por dez dias, entre 30 de 
agosto a 8 de setembro e terá 
como sede em mais um ano o 
Riocentro, na Barra da Tijuca.

A 19ª Bienal, que espera 
receber em torno de 600 mil 
pessoas, prepara uma pro-
gramação para agradar ao 
público de todas as idades. 
Contando com pavilhões de 
diversos gêneros para cada 
faixa etária. Professores e 
crianças terão ainda mais 
atenção nesta edição, com a 
criação de uma das maiores 
atividades do evento, o “Pela 
estrada fora...”, área cenográ-
fica de 500m² que dá a opor-
tunidade de levar a garotada 
para uma experiência imersa 
e sensorial.

“Estamos aqui para pro-
mover a reflexão, estimular 
o hábito da leitura e trans-
formar o país. Temos como 
prioridade que a Bienal do 
Livro Rio é um “evento para 
todos os públicos”: crianças, 
adolescentes, adultos, pes-
soas que gostam de ler, as que 
ainda não têm o hábito de lei-
tura ou que têm contato com 
a leitura de forma individual, 
associada a um tema do seu 
interesse, como games e his-
tórias policiais. Nesta edição, 
optamos por trabalhar com 
categorias bem segmentadas, 
para reforçar a lógica de criar 
uma bienal para cada público. 
Desta forma, consolidamos 
o posicionamento de que a 

internacionais como Mark 
Manson e Steven Levitsky, o 
festival conta também com 
300 autores nacionais em 
sua programação, entre eles: 
Laurentino Gomes, Paula 
Pimenta, Maurício de Sousa, 
Elza Soares, Luis Fernando 
Veríssimo, Thalita Rebouças, 
Spartakus Santiago, Sofia Sil-
va, Carpinejar, Maísa, Braulio 
Bessa, Ana Maria Machado, 
Martinho da Vila, Luisa Mari-
lac, Lellezinha, Lázaro Ramos, 
Ruth Rocha, Pedro Bandeira, 
Nathália Arcuri e Ruy Castro.

Além de oferecer diversas 
opções de leitura, a organiza-
ção do evento dá atenção ao 
que vem prendendo a atenção 
dos leitores, a mídia digital. 
Com estandes dedicados a 
interatividade, o Site O JW. 
ORG será uma das atrações 

levando um conteúdo que 
poderá ser acessado em 984 
idiomas, contendo arquivos 
em texto, áudio e vídeo para 
agregar na inclusão social, 
pois proporcionam publica-
ções em braile, idiomas indí-
genas, como guarani, ticuna e 
xavante, além de materiais em 
Libras e conteúdo adaptado 
para os deficientes visuais. 
Todo o material exposto es-
tará disponível ao público 
gratuitamente. 

“Pensando no grande nú-
mero de pessoas que sofrem 
pela falta de informação 
adaptada às necessidades 
delas, nosso interesse é aju-
dar os povos indígenas a 
conhecer melhor o nosso 
próprio idioma, ao passo 
que preservam sua cultura 
e sua história.” declarou Ri-

cardo Carneiro, assessor de 
imprensa do estande.

Proporcionando chances 
aos escritores, jornalistas e 
professores, a feira literária 
disponibiliza um espaço para 
que deseja divulgar seus li-
vros. Em 2017, a niteroiense 
Nanda Pimentel, também já 
teve o prazer em lançar a sua 
primeira obra “Sobre Risos, 
drinks e dates” na edição da 
Bienal de 2017. A jornalista 
é bisneta do escritor, poeta 
e jornalista Luís Antônio Pi-
mentel, já está trabalhando 
para o lançamento do seu 
novo livro “Sobre Risos, Drinks 
& Dates 2 – Vivendo Mais Sim-
ples”, ainda este ano, e com 
planos de estar possivelmente 
na Bienal no ano de 2021.

“Acho que me faltam pala-
vras para descrever esse mo-
mento! Não dormi na véspera, 
não comi no dia, fiquei sem 
acreditar que estava realizan-
do meu sonho. Fiquei muito 
emocionada, nervosa e tímida 
também (risos). Acredito que 
o sonho de todo escritor é 
ver o lançamento de sua obra 
num evento como a bienal. 
Então, para mim foram várias 
realizações juntas, além de ter 
vindo à tona um sentimento 
de gratidão e incredulidade 
difíceis de mensurar!”

A feira tem como priori-
dade mostrar o livro como 
protagonista, trazendo uma 
forma de conhecimento e 
conteúdos exclusivos, afim 
de estimular a sociedade em 
criar o habito de leitura. O 
Riocentro fica na Avenida 
Salvador Allende, 6555, e o 
evento acontecerá de segun-
da à quinta das 9h às 21h e 
na sexta-feira das 9h às 22h. 
Os ingressos já estão à venda 
pelo site www.bienaldolivro.
com.br e no Centro Cultu-
ral Solar de Botafogo (Rua 
General Polidoro,180, em 
Botafogo).

 Programação 
é voltada para 
todas as idades, 
com pavilhões 
de gêneros para 
cada faixa etária

Divulgação

 Espaço para percorrer e programação não vão faltar na Bienal, que terá área cenográfica de 500 m² para a garotada

Nathalia Lugão
nathalia.lugao@ofluminense.com.br

Bienal é um evento para toda 
a família e para todos os pú-
blicos, independentemente 
das idades e do perfil.” conta 
a diretora da Bienal,  Tatiana 
Zaccaro 

Com intuito de oferecer 
qualidade para leitores, a 
Bienal tem como missão in-
centivar o hábito da leitura 
para um país melhor. Levan-
do ao público grandes nomes 

Conhecer: 
mais de 100 
mil alunos 
avaliados
O Governo do Rio divulgou, 
no sábado (24), que mais de 
100 mil alunos de escolas 
públicas fizeram, na última 
semana, provas de Português 
e Matemática da Conhecer, 
a nova avaliação pedagógica 
da Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc). Os testes 
desta segunda etapa foram 
aplicados entre as últimas 
terça (20) e quinta (22). A 
primeira etapa aconteceu em 
abril, em mais de mil unida-
des de ensino. Nas escolas, 
os estudantes aprovaram a 
iniciativa.

Em Niterói, no Colégio 
Estadual Raul Vidal, no Cen-
tro, a jovem Maria Gabriela 
Rodrigues Policarpo, de 17 
anos, destacou a importância 
da avaliação. Aluna de 3ª série 
do Ensino Médio e estudan-
do para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), a 
moradora de São Gonçalo 
também acredita que o teste 
pode contribuir em sua pre-
paração para as provas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

“Estou estudando para 
conseguir entrar no curso 
de Engenharia de Produção 
e participar dessa avaliação 
ajudou a rever conteúdos. 
Achei que foi uma boa ideia 
analisar o desempenho dos 
alunos e saber se estão indo 
bem ou mal”, avaliou a estu-
dante.

No Colégio Estadual Chico 
Anysio, no  Andaraí, Zona 
Norte do Rio, Christiana Go-
mes Baylo e Clara dos Santos 
Olinisky, ambas de 17 anos, 
também aprovaram a reali-
zação da avaliação. As estu-
dantes da 3ª série do Ensino 
Médio comentaram que os 
professores trabalharam bem 
os conteúdos em sala de aula, 
o que facilitou na solução das 
questões.
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No próximo domingo, parasitoses - vermes

O boletim epidemiológico 
do Ministério da Saúde 
divulgado trouxe a atuali-
zação mais recente da dis-
seminação do sarampo 
no país, tomando o perío-
do de 19 de maio a 19 de 
agosto, mas não incluiu o 
DF. Foram confirmados 
1.680 casos. Mais 7.487 
estão em investigação e 
1 mil foram descartados 
após análise. 

Nos primeiros três me-
ses de 2019, o número 
global de casos de saram-
po aumentou em 300% 

comparados ao mesmo 
período de 2018, confor-
me alerta a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 
Todas as regiões do mun-
do registram aumento 
no número de casos da 
doença. O coeficiente de 
incidência da doença foi 
de 0,80 para cada 100.000 
habitantes. Esses surtos 
atuais incluem 168 países 
de todos os continentes 
com mais de 170.000 casos 
confirmados. Em 2019, 
1151 casos de sarampo 
foram notificados em 12 

Marcelo Casal Jr. / Agência Brasil

primavera. A transmissão 
parece aumentar depois de 
estações chuvosas, em paí-
ses tropicais como o Brasil.

Com o relato de no-
vos casos de sarampo no 
Brasil, o Ministério de 
Saúde estabeleceu ações 
de combate e prevenção 
da doença nos estados 
visando impedir a circu-
lação ativa do vírus do 
sarampo no país. Alertou 
aos profissionais da área 
de saúde, das redes públi-
ca e privada em relação 
aos cuidados e medidas a 
serem tomadas para evitar 
a propagação do sarampo.

Algumas dessas orien-
tações recomendam que 
todos os trabalhadores 

países das Américas. Este 
número vem aumentan-
do, inclusive para os casos 
autóctones, que significa 
que o vírus está circulando 
no território nacional e 
não apenas sendo impor-
tado de outras regiões. O 
Brasil perdeu a certifica-
ção de país livre da doença 
surgindo, portanto, todas 
essas medidas de preven-
ção dessa doença.  

O sarampo é registrado 
em todo o mundo, prin-
cipalmente entre o final 
do inverno e o início da 

Transmissão e sintomas
O sarampo é uma doença infeccio-
sa, causada por um vírus, o vírus 
do sarampo. A transmissão ocorre 
diretamente de uma pessoa para 
outra, por meio das secreções do 
nariz e da boca expelidas ao tossir, 
respirar ou falar. Por ser uma doença 
infecciosa altamente contagiosa, 
a vacinação é a única maneira de 
prevenir a doença. Para que seja 
possível interromper a transmissão 
do sarampo, é preciso que 95% da 
população esteja vacinada. Portan-
to, todas as crianças, adolescentes 
e adultos devem verificar se estão 
com suas doses de vacina em dia.

Sintomas – Febre alta, conjuntivi-
te, e pequenos pontos brancos na 
mucosa da boca, na face interna 
(chamadas de manchas de Koplik), 

característica do sarampo e o apa-
recimento de umas manchas na 
pele, avermelhadas, de distribuição 
inicial na face e vai descendo para o 
corpo, com uma distribuição céfalo 
caudal, uma vez que vai clareando 
em cima, na face, vai surgindo no 
tórax e descendo para o abdome e 
membros inferiores. É altamente 
contagiosa, e geralmente pode cur-
sar com otite e pneumonia, doenças 
diarreicas e até comprometimento 
neurológico (encefalite). 

Vacinação – O Ministério da Saúde 
ampliou a faixa etária de vacinação 
contra o sarampo. O objetivo é 
tentar conter o avanço da doença 
no país. Crianças com idade entre 
seis meses e um ano devem tomar 
a chamada dose zero.

A vacina tríplice viral, que previ-
ne contra o sarampo, a rubéola e a 
caxumba pode ser encontrada nos 
mais de 36 mil postos de vacinação 
distribuídos em todo o Brasil. 

A chamada “dose zero” não subs-
titui e não pode ser considerada vá-
lida para uso no calendário nacional 
da criança. Além dessa dose zero que 
está sendo aplicada, os pais deverão 
levar seus filhos para tomar a vacina 
tríplice viral aos 12 meses de idade, 
correspondendo à 1ª dose; e aos 
15 meses, para tomar a  2ª dose da 
vacina tríplice viral ou tetraviral (+ 
varicela-catapora). O intervalo entre 
as doses deve respeitar o período de 
30 dias entre elas. A vacinação de 
rotina das crianças deve ser mantida 
independentemente de a criança ter 
tomado a “dose zero” da vacina.

Ministério da Saúde determina bloqueio vacinal
O Ministério da Saúde, por 
meio da Secretaria de Vigilância 
em Saúde, além da orientação 
da vacinação, está instruindo os 
estados e municípios a realiza-
rem o bloqueio vacinal. Isso sig-
nifica que em uma situação de 
surto ativo do sarampo, quan-
do for identificado um caso de 
sarampo em alguma cidade, 
será necessário vacinar todas 
as outras pessoas que tiveram 
contato ou ainda tem, com o 
caso suspeito em até 72 horas. 
Entretanto, não há necessidade 
de revacinar aquelas pessoas 
que já foram vacinadas ante-
riormente e que apresentem a 

comprovação vacinal. 
Vacina tríplice viral (contra 

sarampo, rubéola e caxumba) 
- No calendário nacional de 
vacinação, todas as pessoas de 
1 a 29 anos de idade devem ter 
duas doses de vacina de saram-
po para ser consideradas prote-
gidas. Os adultos entre 30 e 49 
anos de idade, que não tenham 
comprovação de nenhuma 
dose, deverão receber pelo me-
nos uma dose da vacina tríplice 
viral (SCR). A vacina tríplice 
não é recomendada a crian-
ças menores de seis meses de 
idade, gestantes e pessoas que 
apresentem imunossupressão.

Reforçar o esquema de va-
cinação dos profissionais de 
área da saúde, como médicos, 
enfermeiros, dentistas e ou-
tros profissionais que atuem 
nos atendimentos de saúde, 
independentemente da idade, 
devem ter registradas duas do-
ses válidas, a partir de um ano 
de idade e com pelo menos um 
mês de intervalo entre elas. 

A Organização Pan-ameri-
cana da Saúde (OPAS) e a OMS 
recomendam que os Estados 
Membros orientem a todos 
os viajantes que não tenham 
comprovação de vacinação 
ou imunidade, que recebam a 

vacina do sarampo e rubéola, 
preferencialmente a tríplice 
viral, pelo menos duas sema-
nas antes do deslocamento 
para áreas onde a transmis-
são do sarampo já está sendo 
comprovada.

A vacinação de rotina de 
crianças maiores, adolescentes 
e adultos que não tenham com-
provação de vacinação prévia, 
deve ser incentivada de forma 
eficaz. Considera-se adequa-
damente imunizadas aquelas 
pessoas que apresentam duas 
doses da vacina contra o sa-
rampo, com intervalo mínimo 
de um mês entre elas e aplica-

das, acima de 12 meses de vida. 
Muitas pessoas mais velhas 

tomaram somente uma dose 
da vacina, e não chegaram a 
tomar a segunda dose, que 
deveria ter sido feita, mas 
acreditava-se que a dose única 
era suficiente. Hoje, sabemos 
que não: é necessária uma 
segunda dose. Atualmente, 
pessoas que estão na casa dos 
30, 40 anos, podem não estar 
com a vacinação em dia.

O Ministério da Saúde, a 
partir de 2000, estabeleceu 
uma segunda dose da vacina 
contra o sarampo. A vacina 
trivalente (imuniza contra três 

doenças: sarampo, rubéola 
e caxumba). A primeira dose 
deve ser dada aos 12 meses de 
idade, e a segunda, três meses 
após a primeira dose.

É importante lembrar que 
é possível atualizar as vacinas 
em qualquer idade. Avaliar a 
caderneta de vacinação para 
ver se está tudo em dia é mui-
to importante. Se não houver 
anotação ou registro se tomou 
ou não as duas doses, ou mes-
mo se não sabe se tomou ou 
não, é melhor procurar o posto 
para receber a orientação, e 
tomar a vacina, porque, na 
dúvida, é melhor vacinar.

Divulgação Prefeitura do Rio

Sarampo 
volta a 
assustar

Por professor Aderbal 
Sabrá e professora 
Selma Sabrá, especial 
para O FLUMINENSE

dos serviços das unidades 
de saúde sejam vacinados; 
oferta de treinamentos 
periódicos, em relação a 
segurança e riscos bioló-
gicos no trabalho; além 
do remanejamento de 
funcionárias gestantes 
que lidariam diretamente 
com assistência aos casos 
suspeitos e que ainda não 
têm comprovação prévia 
de vacinação. 

Foi feito um plane-
jamento de compra da 
vacina, com base no nú-
mero de pessoas que 
devem ser vacinadas, 
considerando as ações de 
rotina (média de 2,5 mi-
lhões de doses/mês); as 
ações para interromper 
a cadeia de transmissão; 
além da implantação das 
doses adicionais para 
crianças entre seis meses 
a menores de doze meses 
(dose zero). O Ministério 
da Saúde irá enviar 1,6 
milhão de doses a mais 
para os estados. O objeti-
vo é intensificar a vacina-
ção desse público-alvo, 
que é mais suscetível a 

casos graves e óbitos.
Os maiores registros 

de casos anuais, com epi-
demias a cada dois ou três 
anos, com potencial de 
afetar pessoas de todas as 
idades, ocorrem nos países 
em que a vacinação não 
atinge a maior parte da 
população. Naqueles que 
conseguem manter altos 
níveis de cobertura vacinal, 
o número de casos tem 
caído muito, e ocorrem 
apenas pequenos surtos a 
cada cinco/sete anos.

No estado de Rio de 
Janeiro, no período de 01 
de janeiro a 12 de julho de 
2019, foram notificados 
61 casos suspeitos de sa-
rampo, sendo 11 (18,0%) 
confirmados, 32 (52,5%) 
descartados e 18 (29,5%) 
permanecem em investiga-
ção. Os casos confirmados 
estão distribuídos nos se-
guintes municípios: Paraty 
(10) e Rio de Janeiro (1).

Fonte: Secretaria de Vigilância 

em Saúde.

Sarampo
O QUE VOCÊ PRECISA SABER

VACINA
TRIPLICE VIRAL

1 A 4 ANOS

TODO CASO SUSPEITO DE SARAMPO
precisa ser avaliado por um médico e notificado imediatamente

5 A 29 ANOS

30 A 49 ANOS

DUAS DOSES
Sendo recomendada a 1ª dose aos 
12 meses e a 2ª dose as 15 meses

A vacina é 
contraindicada 

para gestantes e 
imunodeprimidos

DUAS DOSES
Com intervalo de 30 dias

DOSE ÚNICA

QUEM DEVE SE VACINAR NA ROTINA

NUNCA VACINADOS
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Cultura

O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

ASSINANTES

MÚSICA – A banda Dona Velha se apresenta no Centro Cultural Paschoal Carlos 
Magno, às 11h. Com um repertório vasto, o grupo passeia por sucessos do pop 
rock nacional e internacional, da década de 60 até a atualidade. O nome da banda 
faz referência às músicas “antigas”. Entrada franca.

Roteiro

Noite de música alternativa no Rio

Neste domingo (25), a partir 
das 18h, o Galpão Ladeira das 
Artes, no Cosme Velho, recebe 
um encontro dos paulistanos 
da Abacaxepa, que dividirão 
o palco com os mineiros do 
Lamparina e a Primavera, 
que por sua vez recebem os 
cariocas da banda Biltre como 
convidados. A noite terá ain-
da discotecagem de Bruno 
Eppinghaus e Dudu Jardim.

O grupo Lamparina e a 
Primavera mistura o toque 
dos tambores e arranjos bem 
trabalhados, revelando o en-

contro do maracatu, ciranda 
e manguebeat com o rock, o 
pop e a psicodelia. A banda 
recebe os músicos da Biltre, 
cuja sonoridade abrange rit-
mos regionais brasileiros. 
Com pegada teatral, Abaca-
xepa aborda em suas canções 
a desconstrução da normati-
vidade comportamental e es-
tética, com fortes referências 
tropicalistas.

O Galpão Ladeira das Artes fica na Rua 

Conselheiro Lampreia, 225, no Cosme 

Velho. Preço: R$ 25.

As bandas Abacaxepa, Lamparina e a Primavera e Biltre se apresentam no Cosme Velho neste domingo
Fábio Stamato / Divulgação

‘Entreartes’ chega à sua última semana

O Museu do Ingá se prepara 
para a última semana da 8ª 
edição do “Entreartes”, com 
a exposição “Equilíbrios Ar-
tísticos”, em cartaz até 31 de 
agosto e visitação de terça a 
sábado, das 12h às 17h.

A mostra conta com obras 
de diversos estilos e técni-
cas das artistas Ana Morche, 
Ana Schieck, Bia Torres, Lia 
Berbert, Renata Barreto e 
Wil Catarina, que dialogam 
sobre o resgate necessário do 
equilíbrio em tempos onde 
tudo acontece de forma ágil 
e efêmera. Nesta edição, o 
“Entreartes” propõe uma 
volta a sentimentos genuínos, 
como o respeito, a dignidade 
e o pensar coletivo. Além 
da exposição, o projeto está 
promovendo workshops com 
algumas das artistas partici-

pantes e suas especialidades. 
O próximo e último wor-

kshop será na terça-feira 
(27), com Ana Morche. Pro-

fessora de Literatura, aqua-
rela e cerâmica, Ana classifica 
os workshops não somente 
como uma experiência inte-

ressante para o artista, que é 
o de ensinar, mas também o 
de aprender. A possibilidade 
da pessoa também poder 
trabalhar suas emoções a 
partir do material oferecido 
é outro ponto de destaque. 
Após apresentar o material a 
ser trabalhado, Ana vai colo-
car um texto instigador cujo 
tema será a liberdade, como 
proposta para que o aluno 
possa vivenciar a experiência 
com a aquarela, baseado na 
sua própria linguagem. 

Para participar, envie 
e-mail para: equipecacau-
dias@gmail.com, ou men-
sagem ( WhatsApp) para 
(21)99956-5000.

O Museu do Ingá fica na Rua Presidente 

Pedreira, 78, no Ingá, Niterói. Entrada franca. 

Telefone: 2717-2919.

Até o próximo sábado (31), seis artistas de técnicas diversas levam sua arte ao Museu do Ingá
Douglas Macedo

Artistas propõem um diálogo sobre a importância do equilíbrio na vida e na arte

Os grupos possuem características marcantes, mesclando sons pop e regionais

Artista promete novidades no show ‘Tá Faltando o Quê ?’, que leva ao palco do Vivo Rio nos dias 30 e 31

Diogo Nogueira volta às raízes

Nome de maior destaque da 
geração de sambistas surgi-
da dos últimos anos, Diogo 
Nogueira tem muito o que 
comemorar. O show “Tá Fal-
tando o Quê?” inicialmente 
programado somente para o 
próximo sábado, dia 31, no 
Vivo Rio, teve tanta procura 
por ingressos que até uma 
nova data de apresentação foi 
marcada, na próxima sexta, 
30 de agosto.

Em 12 anos de carreira, 
lançou nove CDs, quatro 
DVDs, vendeu mais de um 
milhão de cópias e foi indica-
do para o Grammy Latino por 
todos esses trabalhos, tendo 
conquistado o troféu em dois 
deles. Os shows de Diogo 
pelo país têm sido um grande 
sucesso e, no Vivo Rio, pro-
mete não ser diferente.  Nes-
te show, Diogo apresentará, 
em primeira mão, sua nova 
música, “Coisa Boa”, que será 
lançada em setembro, e rece-
berá a cantora e compositora 
carioca Mahmundi, numa 
participação especial.

Diogo mostrará músicas 
que estão em seu último 
álbum, “Munduê”, como a 
canção “Coragem”  e “Tem-
pos Difíceis”, e alguns de 
seus  maiores  sucessos, 
como “Alma Boêmia”, “Cla-
reou” e o grande hit “Pé na 
Areia”, que atualmente tem 
mais de 40 milhões de visua-
lizações no YouTube. “Mun-
duê” é um álbum totalmente 
autoral, que celebrou os seus 
dez anos de carreira, e é um 

grande sucesso de crítica e 
vendas. Diogo conta mais 
sobre o conceito do trabalho.

“Quis voltar ao meu chão, 
ao ritmo no qual nasci e fui 
criado. O samba vem dos 
quilombos, das festas que 
aconteciam nas senzalas 
com o jongo e as danças. Foi 
uma experiência incrível, de 
ancestralidade”, ressalta. 

“Esperei muitos anos para 
fazer esse disco, com o qual 

comemorei meus dez anos 
de carreira. Ele é integral-
mente gravado com músicas 
minhas e de meus parceiros. 
Entendi que era a hora certa 
de juntar o melhor do meu 
repertório e reunir artis-
tas de diferentes gerações, 
como Dona Ivone Lara, nossa 
grande dama do samba, e 
gente contemporânea, como 
Inácio Rios, Bruno Barreto, 
Leandro Fregonesi,  Fred 

Camacho, Leandro Fab, Ro-
drigo Leite, Bruno Castro e 
Hamilton de Holanda. Fiquei 
muito feliz com o resultado 
desse CD e com a ótima re-
ceptividade do público e da 
crítica. Fui captar um pouco 
a energia da arte feita pelos 
negros, pessoas maravilho-
sas que construíram esse 
Brasil todo”, garante. 

Tanto a capa quanto a 
canção que intitula o disco e 

também abre os trabalhos fa-
zem referência a um univer-
so recheado de conotações 
africanas. 

“A palavra ‘munduê’ a 
gente nem sabia se existia. 
Ela significa, para nós, essa 
coisa do astral, de um uni-
verso que comanda e auxilia 
as pessoas, como se fosse 
um Deus, uma entidade”, 
explica o cantor carioca. “A 
gente criou a canção e ficou 
querendo entender os ritmos 
que ela trazia, como forró, 
baião, samba. Coisas do nos-
so povo”, destaca.

Nos dois próximos shows 
de “Tá Faltando o Quê?”, 
Diogo não deixará de fora seu 
single, “Tá Faltando o Quê?”, 
lançado em dezembro passa-
do, e o mais recente, “Vapor 
de Arerê”, lançado no início 
de abril. Ele também fará 
uma homenagem a grandes 
mestres, como Martinho da 
Vila (“Disritmia”, além de um 
pot-pourri), Djavan (“Flor 
de Lis” e “Fato Consuma-
do”), Caetano Veloso (“For-
ça Estranha”), Gonzagui-
nha (“Um Homem Também 
Chora - Guerreiro Menino”), 
Tim Maia (“Descobridor dos 
Sete Mares”), a seus mestres 
no samba, Zeca Pagodinho 

(“Cabô Meu Pai” e “Quando 
a Gira, Girou”), Beth Carvalho 
(“Coisinha do Pai” e “Cama-
rão que Dorme a Onda Leva”) 
e a seu pai, João Nogueira, 
com o clássico “Espelho”. Tão 
requisitado hoje em dia, Dio-
go lembra de como foi difícil, 
no início da carreira, buscar a 
sua própria identidade. 

“Tive que dar a mesma 
resposta em 99% das entre-
vistas a respeito de como 
eu me sentia por ser filho 
do João Nogueira, e sempre 
respondi da mesma forma. 
Meu pai sempre foi minha 
principal referência e com 
ele aprendi a amar o samba, 
respeitar os antigos, aqueles 
que pavimentaram a estrada 
que hoje a gente caminha. 
Canto aquilo que me emo-
ciona, que mexe comigo e 
assim venho construindo o 
meu repertório e o meu tra-
balho. Vivemos em tempos 
diferentes, e ele faz muita 
falta na minha vida e na 
vida de todos que amam o 
samba”, conta Diogo, que 
complementa ao falar sobre 
o show.

“O show é um apanhado 
de momentos da minha car-
reira, e trago um pouco de 
tudo, inclusive de músicas 
que gravei de artistas que 
não são do samba, mas que 
sempre me emocionaram e 
ajudaram a formar meu gosto 
musical”, finaliza.

O Vivo Rio fica na Avenida Infante Dom 

Henrique, 85, Parque do Flamengo, no Rio 

de Janeiro. Preço: R$ 180. Classificação: 

18 anos. Telefone: 2272-2901.

 Além da nova 
música, ‘Coisa 
Boa’, a cantora 
Mahmundi fará 
apresentação 
especial

Marcos Hermes/Divulgação

Diogo Nogueira interpretará seus maiores sucessos, clássicos do samba e da MPB, em dois shows no Vivo Rio 

Andre Bernardo
andre.bernardo@ofluminense.com.br

TEATRO: “Era só por uma 
noite”, no Teatro da UFF
O espetáculo “Era só por 
uma noite” retorna ao 
Teatro da UFF trazendo 
as mesmas questões que 
continuam em evidência, 
quando se trata da temáti-
ca LGBTQ e da superação 
de preconceitos.

SHOW: “A Cor do Som”,  no 
Teatro Municipal de Niterói
O grupo A Cor do Som 
sacudiu a galera nos anos 
70/80 com inúmeros su-
cessos. No novo disco, 
Gilberto Gil, Lulu Santos, 
Djavan, Samuel Rosa, 
ent re out ros g ra ndes 
músicos, são convidados 
especiais, e o show traz 
releituras de seus maiores 
sucessos.

TEATRO: “Mostra OST – 
A Rainha das Águas e o 
Rei da espada”, no Teatro 
Eduardo Kraichete
Em sua reta final, a Mos-
tra Social É Ser Social da 
Oficina Social de Teatro 
traz “A rainha das águas 
e o rei da espada: a lenda 
de Arthur”. No espetácu-
lo, em uma época de reis 

e rainhas, um homem 
vindo do povo se torna o 
escolhido para governar 
uma nação. Diante de 
uma sociedade desigual 
e onde as mulheres são 
subjugadas, o novo rei 
prega a igualdade. 

LIVRO INFANTIL: “E.T -
O Extraterrestre”, de Kim 
Smith, Editora Intrínseca
Lançado em 1982, o filme 
E.T. foi uma das primeiras 
obras a consagrar o dire-
tor Steven Spielberg e im-
primiu cenas memoráveis 
na cultura mundial, como 
a das crianças cruzando o 
céu de bicicleta, com a lua 
ao fundo.

LIVRO: “Refúgio no 
Sábado” de Míriam Leitão, 
editora Intrínseca
Em suas crônicas, Míriam 
escreve sobre o que pensa 
ou sente: conversas com 
os netos, tristeza, sauda-
de, amizades, música e 
poesia. Este livro é mais 
uma prova de que o olhar 
atento e a escrita elegante 
da autora a fazem desli-
zar por diferentes gêneros 
literários com maestria.
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‘Tirico e as histórias de morros e fossos’ fala do trabalho infantil

Peça que conta o sonho de Dorothy está em cartaz no Teatro Abel
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Bia Póvoa / Divulgação

 Obrigado a trabalhar após perder o pai, Tirico encontra esperança no circo

Lyana Carvalho / Divulgação

Na terra mágica além do arco-íris, Dorothy encontra a Bruxa Má do Oeste

Bia Póvoa / Divulgação

Bia Ribeiro, Clara Taranto, Juliana Granato, Letícia Rocha, Marcela Almeida e Reinaldo Dutra formam o elenco da peça

Espetáculo da Oficina Social de Teatro homenageia a profissão de ator

‘Hypocrisis’ encerra 
temporada no TMN
A Oficina Social de Teatro 
realiza neste domingo (25) a 
última apresentação do espe-
táculo “Hypocrisis”, no Teatro 
Municipal de Niterói, às 19h. 

A peça fala sobre a figura 
do ator, com cenas que nar-
ram a história desse perso-
nagem, estabelecendo uma 
perspectiva que vai e volta 
no tempo, trazendo à tona 
uma visão crítica sobre a 
arte de atuar. Em meio a 

depoimentos pessoais do 
elenco, fragmentos do pro-
cesso criativo, cenas de teatro 
gestual, números musicais e 
performance de documentos 
historiográficas, “Hypocrisis” 
versa sobre a angústia de 
apaixonar-se pela cena, numa 
sociedade espetacularizada, 
onde a liberdade de expressão 
se vê ameaçada.

A ideia da peça surgiu de 
uma pesquisa sobre a hipo-

crisia e seus possíveis signi-
ficados, investigando como 
veículo de expressão o teatro 
gestual e a mímica moderna. 
Ao discutir o tema, o grupo 
chegou à conclusão de que o 
que desejava falar era sobre a 
própria figura do ator/atriz.

O Teatro Municipal de Niterói fica na Rua 

Quinze de Novembro, 35, no Centro de 

Niterói. Domingo (25), às 19h. Preço: R$ 

20 (inteira). 14 anos. Telefone: 2620-1624.

‘2 Homens e 1 Dinheiro’ conta a história de uma briga entre dois palhaços 

Comédia no Gonzaguinha

A peça “2 Homens e 1 Dinhei-
ro” segue em cartaz no Teatro 
Municipal Gonzaguinha, às 
sextas e sábados, às 19h, e no 
domingo, às 18h. O espetácu-
lo se passa em um ponto de 
ônibus, onde dois palhaços 
se conhecem e esperam o 
transporte. No caminho, sur-
gem diversos passatempos, 
até que um acidente acontece 
e os dois têm que disputar o 
dinheiro restante para pagar 
o transporte.

O Teatro Municipal Gonzaguinha fica na 

Rua Benedito Hipólito, 125, no Rio. Em cartaz 

até 1º de setembro. Preço: R$20 (inteira). 

Classificação livre. Telefone: 3111-2011.

‘O Mágico de Oz’ se despede

Este domingo (25) é o último 
dia para o público assistir ao 
espetáculo “O Mágico de Oz”. 
A apresentação acontece no 
Teatro Abel, às 17h.  

A história, consagrada no 
filme estrelado por Judy Gar-
land, conta o sonho de Dorothy 
que, acompanhada do cachor-
ro Totó, deixa o sítio onde mora 
com os tios e viaja até o mundo 
de Oz, uma terra mágica e dis-
tante, além do arco-íris.

O Teatro Abel fica na Rua Mário Alves, 2, 

em Icaraí. Preço: R$ 30. Classificação: livre. 

Telefone: 2195-9800.

‘Festival da Canção na Floresta’ diverte ao mesmo tempo que educa

Horto do Fonseca tem peça 
infantil neste domingo 

Dando continuidade à 
programação de agosto, as 
apresentações do projeto 
Arte na Rua seguem cheias 
de novidades para toda a 
família. Neste domingo (25), 
acontece a apresentação do 
infantil “Festival da Canção 
na Floresta”, no Horto do 
Fonseca, às 11h.

A história acompanha a 
Floresta Encantada, onde o 
rei Leon V está muito triste 
e preocupado com o des-
matamento e a matança 
dos animais. Entretanto, o 
rei decide realizar um Fes-
tival da Canção. O Grilo, o 
Papagaio Surfista, a Onça 
Cantora, a Formiga Do-
méstica e o Tigre Professor 
tornam-se os grandes fi-
nalistas do festival e todos 
eles percebem, no final da 
competição, que o amor ao 
próximo vale mais do que 
a vitória. 

Pearl Jam no Clube do Vinil
Nesta segunda-feira (26), às 18h, 
o projeto Clube do Vinil Niterói 
realiza mais uma edição no 
Centro Cultural Paschoal Carlos 
Magno. Desta vez, o disco que 
será celebrado é o “Ten”, da ban-

que não foi um single, mas 
também teve enorme sucesso. 
Fundamental na popularização do 
rock alternativo no mainstream, 
“Ten” vendeu mais de 20 milhões 
de cópias em todo o mundo.

Sarau no Solar
O Solar do Jambeiro recebe 
mais uma edição do Sarau no 
Solar neste dominho (25), com o 
Studio Malibran, que dedica esta 
edição a óperas famosas. Fazem 
parte do programa do concerto 
os compositores Mozart, Bellini, 
Puccini, Carlos Gomes, Verdi, 
entre outros.

Divulgação

Espetáculo fala sobre vitórias e da importância do amor ao próximo

Divulgação

da grunge norte-americana Pearl 
Jam, sucesso nos anos 90. O 
álbum rendeu três singles de su-
cesso: “Alive”, “Even Flow” e “Je-
remy”, além da canção “Black”, 

É de graça!

Uma história de esperança

O musical “Tirico e as histó-
rias de morros e fossos” faz a 
sua última apresentação no 
Teatro Municipal de Niterói, 
neste domingo (25), às 16h.

Criado somente pela mãe, 
Tirico, após a morte do pai, 
vai trabalhar na lavoura de 
cana-de-açúcar. Chegando lá, 
sofre com a exploração do tra-
balho infantil. Ao redescobrir 
a esperança através do circo, 
Tirico passa a compreender o 
verdadeiro sentido da vida.

O Teatro Municipal de Niterói fica na 

Rua Quinze de Novembro, no Centro de 

Niterói. Preço: R$20. Classificação: livre. 

Telefone: 2721-0468.

Joselia Frasão / Divulgação

Encontro dos personagens da peça acontece no ponto de ônibus
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Números do Pan-Americano 
de Lima mostram crescimento
Presidente da Organização Desportiva do Pan ressaltou aumento de voluntários, recordes e medalhas

“Lima 2019 foram os melho-
res Jogos Pan-Americanos 
da história”, disse Neven Ilic, 
presidente da Organização 
Desportiva Pan-Americana, 
após a realização da com-
petição. Isso não foi falado 
apenas por falar, Ilic se ba-
seou em números e mais 
números que comprovam 
a grandiosidade do torneio, 
conforme divulgado nesta 
sexta-feira.

A começar pelo Brasil, 
que conquistou resultados 
históricos. O país finalizou 
em segundo no quadro de 
medalhas,  algo que não 
acontecia desde 1963, em 
São Paulo,  com também 
recorde de medalhas: foram 
55 de ouro, 45 de prata e 71 
de bronze.

No geral, 6.508 atletas 
participaram, cifra nunca 
antes vista neste tipo de 
evento. Logo, o número de 
voluntários inscritos, com 
mais de 100 mil jovens de 
todo o mundo, finalmen-
te terminaram em 12 mil, 
fundamentais para a orga-
nização.

No total, foram 68 re-
cordes pan-americanos em 
oito esportes (Atletismo, 
Ciclismo, Natação, Tiro com 
Arco, Tiro Esportivo e  Le-

vantamento de Peso) e um 
recorde mundial  batido 
por um atleta dos Estados 
Unidos, Brady Ellison, com 
o tiro com arco recurvos 
nos 70 metros individual, 
quando obteve 702 pontos. 

Os Estados Unidos, como 
era de se esperar, terminou 
em primeiro no quadro de 
medalhas, com 293.

Foram entregues,  em 
Lima, um total  de 3.028 
medalhas: 419 de ouro, 419 

de prata e 523 de bronze. A 
maior ganhadora de meda-
lhas do Pan de Lima foi a 
também norte-americana 
Evita Griskenas, com quatro 
de ouro e uma de bronze na 
ginástica rítmica. O Brasil 

fechou em segundo, como já 
mencionado, enquanto Mé-
xico terminou em terceiro, 
na sua melhor participação 
fora de suas fronteiras, com 
136 medalhas, seguido de 
Chile (50). Aruba e Ilhas 
Virgens Britânicas subiram 
ao pódio pela primeira vez 
em suas histórias.

Parapan – Será o primei-
ro Parapan-Americano de 
Gabriel  Melone. O para-
nadador já está em Lima, 
no Peru, para sua grande 
estreia na competição, na 
qual defenderá o Brasil em 
quatro provas: 100 metros 
costas, sua especialidade, 
50 metros borboleta, 200 
metros medley e 100 metros 
livres. Ele nada na classe S6 
por conta de amputação de 
braço e perna, ambos do 
lado esquerdo.

“Toda a preparação foi 

excelente. Me sinto muito 
preparado e confiante. Ago-
ra, é hora de ajustar peque-
nos detalhes e de relembrar 
todo esforço ao longo da 
programação de treinos. Os 
resultados virão como con-
sequência da minha dedica-
ção”, iniciou Melone.

Ele também falou sobre 
a preparação realizada, que 
o coloca, segundo ele, em 
condições de buscar bons 
resultados.

“Passei por preparação 
intensa em termos de vo-
lume nadado e intensidade 
nas séries, conciliando as 
atividades com treinos em 
dois períodos por dia na 
maior parte do tempo. Passei 
também por treinos de força 
na academia e de potência, 
sempre visando estar na mi-
nha melhor forma”, detalhou.

Por fim, Melone ressaltou 
a importância da disputa, 
que é uma etapa importante 
para atingir sua maior meta, 
a Paralimpíada do próximo 
ano.

“ É  u m  p a s s o  m u i t o 
i m p o r t a n t e  p a ra  m i n h a 
carreira e o caminho para 
alcançar o objetivo maior, 
que é chegar aos Jogos Pa-
ralímpicos de Tóquio, no 
ano que vem”, finalizou.

Foi entregue um 
total de 3.028 
medalhas na 
competição. 
O Brasil 
conquistou 5% 

Pedro Ramos/rededoesporte.gov.br

Martine Grael e Kahena Kunze confirmaram o favoritismo brasileiro na Vela e levaram o ouro da competição

Mulheres 
disputarão 
corrida na 
Zona Sul
A Corrida Mulher-Maravilha 
será destaque na Cidade Ma-
ravilhosa no fim de semana. 
A prova, dedicada exclusiva-
mente à mulher e que celebra 
sua força, coragem e charme, 
terá sua terceira edição no 
Rio de Janeiro no dia 25 de 
agosto, com largada, a partir 
das 7h15min, e chegada no 
Parque do Flamengo, em frente 
ao Monumento aos Pracinhas, 
na Av. Infante Dom Henrique, 
75, bairro da Glória, ao lado 
do M.A.M. - Museu de Arte 
Moderna. O evento terá duas 
distâncias de corrida, 8 e 4 
km, além de uma caminhada 
de 4 km.

A entrega do kit de parti-
cipação aconteceu em dois 
dias. Na sexta, dia 23, das 10h 
às 20h, e no sábado, dia 24, 
das 9h às 17h, na Marina da 
Glória - Avenida Infante Dom 
Henrique s/nº - Glória - Rio de 
Janeiro._ Não haverá entrega 
de kit no dia da prova, nem 
mesmo após o mesmo como 
consta no Regulamento.

Depois do sucesso em São 
Paulo e Belo Horizonte, o even-
to volta ao Rio de Janeiro com 
perspectiva semelhante. Afi-
nal, nas duas edições realiza-
das na cidade, em 2017 e 2018, 
reuniu milhares de mulheres, 
de diversas idades

Além da corrida e cami-
nhada, uma série de atrações 
estará a disposição das atletas, 
como o aquecimento animado, 
cosplay e a Arena Themiscyra, 
com espaço  para massagem,  
ativações de patrocinadores e 
apoiadores e painel de fotos. 
Sem dúvida, motivos de sobra 
para curtir a Corrida Mulher
-Maravilha durante toda a 
manhã e início da tarde. Toda 
a estrutura estará montada na 
Marina da Gloria, garantindo 
comodidade, segurança e con-
forto a todas as inscritas.

A prova oferecerá infraes-
trutura (apoio médico, aces-
sos, hidratação, lanches) para 
o número oficial de inscritos. 
Não serão disponibilizados 
recursos extras para atletas 
que não estejam inscritos 
oficialmente (“pipocas”).

Fórum aconteceu em São Paulo e reuniu 23 secretários estaduais para discutir projetos

Gestão esportiva entra em debate

Nos últimos dois dias, quar-
ta (21) e quinta-feira (22), 
foi realizado o Fórum Na-
cional dos Secretários de 
Estado de Esportes de 2019 
no Palácio dos Bandeiran-
tes, na cidade de São Pau-
lo. Com a presença de 23 
secretários estaduais de 
todas as regiões do país, 
foram apresentados pro-
gramas, projetos e ações 
relacionados ao esporte, 
além de ter sido eleita a 
nova diretoria do Fórum. 
O secretário estadual de 
Esportes de São Paulo, Aildo 
Rodrigues Ferreira, venceu 
por unanimidade a eleição 
para presidente.

O governador João Doria 
e o secretário especial do 
Esporte do Ministério da 
Cidadania, Décio dos San-
tos Brasil, abriram o even-
to, que ainda contou com 
palestras realizadas por 
personalidades do esporte. 

Participaram o campeão 
olímpico e ex-atleta de vôlei 
André Heller, o piloto e co-
mentarista Felipe Giaffone 
e o ex-jogador de futebol 
Pintado.

O diretor geral do Co-
mitê Olímpico Brasileiro 
(COB), Rogério Sampaio, 
e o especialista em gestão 
esportiva e pós-doutor em 
comunicação pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), 
Ary Rocco Junior, também 
se apresentaram na reu-
nião.

Aildo Ferreira, novo pre-
sidente do Fórum, ressaltou 
a importância do encon-
tro. “É fundamental que 
os secretários tenham um 
espaço para se comunicar 
e trocar ideias, avançando 
cada vez mais na gestão es-
portiva em todos os cantos 
do país. Tenho certeza que 
vamos trabalhar unidos 
para implantar, de fato, 

uma cultura esportiva no 
Brasil”, declarou.

Além do novo presidente 
da instituição, foram defi-
nidos também os cargos de 
vice-presidente, secretário 
executivo e vice-presiden-
tes regionais. O próximo 

encontro foi marcado para 
outubro, na cidade de Sal-
vador, durante os Jogos 
Universitários Brasileiros 
( JUBs).

Entre as pautas discuti-
das estão: Revisão urgente 
da divisão das verbas prove-

nientes das Loterias para o 
esporte, assegurando mais 
recursos para as secretarias 
estaduais; encaminhamen-
to do Plano Nacional do 
Desporto para o Congresso 
Nacional e início das dis-
cussões do Sistema.

Também foi pautado a 
implantação do programa 
Estação Cidadania, do Go-
verno Federal, prioritaria-
mente por meio das secre-
tarias estaduais, a revisão do 
contingenciamento da Se-
cretaria Especial do Esporte, 
assegurando a manutenção 
dos programas federais do 
esporte e a implantação 
de cronograma acerca dos 
editais para adesão aos pro-
gramas esportivos.

Por fim, foi discutido no 
Fórum a manutenção dos 
contratos de patrocínios 
das empresas estatais a 
diversas modalidades es-
portivas.

Divulgação/Secretaria de Esportes de SP

Também foi discutida a manutenção dos contratos de patrocínios das empresas

Maiores nomes da modalidade street, do Brasil e do mundo, estarão em São Paulo em setembro

Feras do skate na luta pelo mundial
O Campeonato Mundial de 
Street, etapa final da Street 
League Skateboarding (SLS), 
será realizado no Parque do 
Anhembi, em São Paulo, de 
18 a 22 de setembro. Trata-se 
da mais importante compe-
tição do calendário 2019 da 
modalidade, que estreia nos 
Jogos Olímpicos em 2020. O 
evento reunirá as maiores 
estrelas do skate street, que 
tem na lista muitos nomes 
brasileiros. Quem sair de São 
Paulo campeão vai somar 80 
mil pontos no ranking. Uma 
pontuação recorde para os 
que buscam uma vaga para 
disputar a primeira edição da 
modalidade em Olimpíadas. 

Além dos pontos no ran-
king, homens e mulheres 
estarão em busca do título 

mundial do skate street. A 
venda de ingressos para o SLS 
World Championship abre 
nesta sexta-feira no site: ht-
tps://www.eventim.com.br.

São esperados em torno 
de 70 atletas, entre homens 
e mulheres, que disputarão 
as provas em uma pista iné-
dita, como é costume na SLS, 
construída especificamente 
para esta competição no 
Pavilhão de Exposições do 
Anhembi.

Kelvin Hoefler, segundo 
colocado no Mundial do Rio, 
em janeiro, e integrante da 
seleção brasileira rumo a Tó-
quio 2020, tem no currículo 
cinco títulos mundiais, uma 
vitória no Super Crown 2015, 
antiga etapa final da SLS, e 
ouro no X Games de Minnea-

polis/2017 e de Oslo/2018. 
Integrante do Guinness em 
2017 como o atleta com mais 
títulos de skate street, Kelvin 
já confirmou presença na 
etapa paulista. 

Outros nomes de peso 
que estarão em São Paulo 
são as brasileiras Pamela 
Rosa, Letícia Bufoni e Rayssa 
Leal, a estrela de apenas 11 
anos. Entre as estrangeiras, 
destaque para a australiana 
Hayley Wilson, a japonesa 
Aoki Nishimura, a americana 
Alana Smith e a holandesa 
Candy Jacobs. Na lista mas-
culina, além dos brasileiros 
Kelvin e Felipe Gustavo, 
destaque também para o 
único português a vencer o 
tradicional torneio de Tampa 
e a chegar à SLS, Gustavo Ri-

beiro. E, claro, o maior cam-
peão da SLS, o americano 
Nyjah Huston que também 
é aguardado por aqui.  

Para Pedro Rego Mon-
teiro, Diretor Executivo da 
Effect Sport, organizadora da 
competição, esta será uma 
oportunidade única para o 
público paulista prestigiar 
um evento da Street League, 
e ver em ação estrelas da 
modalidade, que certamente 
estarão nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio.

“Vai ser um evento ines-
quecível, com os melhores 
do mundo nessa modalidade 
em busca não apenas do 
título mundial, mas da vaga 
olímpica. O fato de ser uma 
pista inédita, coloca todos 
atletas em igualdade, o que 

promete elevar o nível da 
competição. Além disso, os 
brasileiros na disputa pode-
rão contar com o carinho da 
torcida. É muito bom poder 
proporcionar esse momento 
aos nossos atletas”, ressaltou 
Pedro.

O Pavilhão de Exposi-
ções do Anhembi tem ca-
pacidade para receber até 
9 mil pessoas por dia no fi-
nal de semana (21 e 22/09), 
em que haverá venda de 
ingressos do evento aberto 
ao público. Já nos dias 18, 
19 e 20 será disputada a 
fase classificatória com 
portões fechados. No dia 
20 a pista ficará disponível 
para os treinos dos atletas 
pré-classificados para a 
fase semifinal e a final.
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PRÓXIMOS JOGOS
Chapecoense
Seg 26/08 - Nilton Santos

Internacional
Sáb 31/08 - Beira-Rio

Atlético -MG
Sáb 08/09 - Beira-Rio

Ceará
Dom 25/08 - Castelão

Internacional
Qua 28/08 - Beira Rio - Libertadores

Palmeiras
Dom 01/09 - Maracanã

Corinthians
Qui 29/08 - 21H30 - Maracanã - Sula

Avaí
Seg 02/09 - 21H - Maracanã

Fortaleza
Sab 07/09 - 17H - Arena Castelão

São Paulo
Sáb 25/08 - 16h - São Januário

Cruzeiro
Sáb 01/09 - 16h - Mineirão

Bahia
Dom 07/09 - 11h - São Januário

V i v e n d o  u m 
grande momen-
to na tempora-
da, vindo de um 
triunfo de 2 a 0 
sobre o Interna-

cional pela partida de ida das 
quartas de final da Copa Li-
bertadores, o Flamengo visita 
o Ceará neste domingo, às 19h, 
na Arena Castelão, em Forta-
leza (CE), pela 16ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O Ru-
bro-Negro, que goleou o Vasco 
por 4 a 1 na última jornada, tem 
30 pontos, dois a menos que o 

líder Santos, e mira a ponta da 
tabela de classificação. O Vozão 
já precisa se recuperar da der-
rota de 1 a 0 para o São Paulo 
e, com 20 pontos, aparece na 
parte intermediária da tabela.

Jorge Jesus, treinador do 
Flamengo, procurou trabalhar 
com seus jogadores a impor-
tância de o time melhorar o 
desempenho fora de casa. O 
discurso foi assimilado.

“O jogo contra o Ceará é 
muito importante, pois os 
confrontos fora de casa têm 
um peso muito importante no 

Embalado, Rubro-Negro encara o 
Vozão neste domingo, às 19h  

Flamengo 
visita o 
Ceará no 
Castelão

Alexandre Vidal/Flamengo

Mesmo fora de casa, a equipe rubro-negra vai querer fazer um bom resultado em Fortaleza em busca da liderança

no Campeonato Brasileiro. O 
nosso pensamento é nos man-
termos firmes nas duas frentes 
e por isso que o Flamengo tem 
um elenco qualificado”, avisou 
o meia Gerson.

Em termos de escalação, 
o Flamengo poderá preservar 
alguns jogadores desgastados 
fisicamente, como o artilheiro 
Gabigol, que era dúvida por 
conta de dores na coxa es-
querda. Willian Arão, suspenso 
contra o Inter, enfrenta o Ceará.

Dentre os mais prováveis de 
iniciar a partida no banco de re-
servas estão o lateral-esquerdo 
Filipe Luís e o meia-atacante 
Everton Ribeiro.

Pelo lado do Ceará, coman-
dado pelo técnico Enderson 
Moreira, os jogadores apos-
tam na força da torcida para 
desbancarem o Flamengo. 
Todos os ingressos para o due-
lo foram vendidos de maneira 
antecipada.

“Nós sabemos que o Ceará 
é muito mais forte com o apoio 
da torcida e precisamos dela 
mais uma vez. Vai ser uma par-
tida muito complicada, contra 
um rival muito qualificado, 
mas temos que nos impor em 
casa”, disse o meia Lima.

O Ceará tem uma modifi-
cação em relação ao jogo pas-
sado. O zagueiro Luiz Otávio, 
que sofreu uma entorse no 
tornozelo direito na derrota 
para o São Paulo, é desfalque. 
Tiago Alves ganha nova opor-
tunidade e vai compor o setor 
com Valdo.

Campeonato Brasileiro, pois 
um time que pretende lutar 
no topo, como é o Flamengo, 
é obrigação ter uma grande 
campanha como mandante. 
Assim, a diferença vai ser feita 
nas partidas como visitante”, 
disse o volante Willian Arão.

No meio da próxima se-
mana o Flamengo vai en-
frentar o Internacional no Rio 
Grande do Sul pelo confronto 
de volta das quartas de final 
da Copa Libertadores. Porém, 
os jogadores garantem que o 
foco no momento é o choque 

contra o Ceará.
“Vamos deixar a partida de 

volta contra o Internacional so-
mente para depois de domingo, 
pois temos um jogo muito im-
portante contra o Ceará, quan-
do precisamos da vitória para 
seguirmos a nossa caminhada 

Cruz-Maltino quer fazer valer o fator casa para fugir do Z-4. Duelo será em São Januário, às 16h

Vasco recebe o São Paulo no Rio
Em boa fase no 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro, o São 
Paulo volta a 
campo neste do-
mingo, às 16h, 
contra o Vasco, 

em São Januário. Enquanto os 
paulistas mira a liderança da 
Série A, os cruzmaltinos que-
rem se recuperar da goleada 
para o Flamengo.

No Vasco, a partida contra 
o São Paulo será o reencontro 
da torcida com a equipe, que 
precisou atuar duas vezes 
longe do Rio de Janeiro por 
conta da troca do sistema de 
iluminação em São Januário. 
Os vascaínos terão o apoio 
dos torcedores, pois grande 
parte dos ingressos já foi 
comercializado.

Dentro de campo, o elen-
co teve a semana livre para 

trabalhar visando este con-
fronto. O técnico Vanderlei 
Luxemburgo não terá desfal-
ques e conta com os retornos 
do volante Marcos Júnior e do 
atacante Marrony, que esta-
vam suspensos. O treinador 
fez mudanças na formação e 
trabalhou com uma formação 
com quatro volantes, deixan-
do os jovens Talles Magno e 
Marrony no ataque.

O zagueiro Leandro Cas-
tán ressaltou a importância 
de um bom resultado em 
casa.

“Vai ser um jogo muito 
difícil. Eu, particularmente, 
gosto de jogar esses jogos 
assim. São jogos que me 
estimulam muito. São esses 
jogos que fazem a diferença, 
se você consegue um resul-
tado positivo, não só salta só 
em pontos, mas na moral da 

equipe. A gente precisar ga-
nhar um jogo dessa grandeza 
para dar uma arrancada no 

campeonato”, disse.
No São Paulo, a equipe 

comandada pelo técnico 

Cuca vem embalada pelas 
cinco vitórias consecuti-
vas na competição e está a 
apenas dois pontos do líder 
Santos na tabela, fato que 
fará o Tricolor ir a campo em 
São Januário mais motivado 
do que nunca por mais um 
triunfo na competição.

Para a partida deste do-
mingo, Cuca não contará 
com o lateral-esquerdo Rei-
naldo, que recebeu o tercei-
ro cartão amarelo na vitória 
por 1 a 0 sobre o Athletico
-PR e terá de cumprir sus-
pensão automática. Outros 
ausente é Alexandre Pato, 
por conta de dores muscula-
res. Em contrapartida, Bru-
no Alves e Everton voltam a 
ficar à disposição depois de 
também ficarem de fora da 
última rodada por conta de 
acúmulo de cartões.

Rafael Ribeiro/Vasco

Para conter o ímpeto do São Paulo, o Vasco conta com Fernando Miguel

Tricolor altera 
local de jogo 
contra o 
Corinthians

Além dos due-
los válidos pelas 
quartas de final 
da Sul-America-
na, Fluminense 
e Corinthians 

ainda se enfrentarão no pri-
meiro turno do Campeonato 
Brasileiro. Nesta sexta-feira, a 
CBF informou que o Tricolor 
das Laranjeiras optou por 
mandar a partida válida pela 
19ª rodada no estádio Mané 
Garrincha, em Brasília.

Não houve alteração na 
data e horário do confronto. 
As duas equipes se enfrenta-
rão no dia 15 de setembro, às 
16h. No entanto, o duelo es-
tava originalmente marcada 
para o Maracanã. A estratégia 
de levar partidas para Brasí-
lia busca atrair um público 
maior, principalmente em 
jogos de times com torcidas 
massivas, como é o caso do 
Corinthians.

A primeira partida entre os 
dois clubes pela Sul-America-
na terminou em um empate 
sem gols, em Itaquera. Corin-
thians e Fluminense definem 
o classificado para a semifinal 
da competição na próxima 
quinta-feira, às 21h30, no Ma-
racanã. Qualquer resultado 
de empate com gols garante 
o avanço do Timão.

Botafogo recebe a 
Chape no Niltão

O Botafogo fe-
cha a 16ª roda-
da do Campeo-
nato Brasileiro 
nesta segunda-
feira, quando 

recebe a Chapecoense no 
Estádio Nilton Santos, a partir 
das 20h. O Glorioso, que pre-
cisa se recuperar da derrota 
de 2 a 0 para o Corinthians, 
soma 22 pontos e quer voltar 
a encostar no G-6, a zona 
de classificação para a Copa 
Libertadores. Já os Verdão de 
Santa Catarina ganhou novo 
fôlego com o triunfo de 1 a 0 
sobre o Avaí, em choque esta-
dual. Porém, com 13 pontos, 
tenta deixar a zona de rebai-
xamento.

Eduardo Barroca, treina-
dor do Botafogo, alertou seus 
jogadores para os perigos do 
confronto.

“A Chapecoense vem de 
uma vitória e aos poucos vem 
conseguindo evoluir, mostrar 
um bom futebol. Se não fi-
zermos um bom jogo vamos 
ser surpreendidos. Portan-
to, temos aque minimizar a 
situação deles na tabela de 

classificação e esperar mais 
um duelo complicado”, disse 
Barroca.

Apesar desta preocupação, 
os jogadores não abrem mão 
da vitória para tentarem en-
costar no G-6.

“Nosso pensamento conti-
nua o mesmo: chegar à Liber-
tadores. Infelizmente o Brasi-
leiro é muito nivelado, tem o 
nível muito alto. Às vezes você 
ganha, perde ou empata. A 
Libertadores é o nosso desejo 
e o do clube. Infelizmente 
aconteceu, agora temos que 
trabalhar bastante em campo 
para ganharmos da Chape-
coense. Vai ser complicado, 
mas precisamos do triunfo”, 
disse o zagueiro Gabriel.

Para este compromisso o 
Botafogo perdeu o meia Cí-
cero, que cumpre suspensão 
por ter sido advertido com o 
terceiro cartão amarelo contra 
o Corinthians. Alex Santana, 
que se recuperou de lesão 
na coxa direita, será o titular. 
Quem retorna ao time de 
suspensão é o meia João Pau-
lo, deixando Rickson como 
opção no banco de reservas.

O Santos pretende re-
tomar o caminho das 
vitórias no Campeonato 
Brasileiro neste domin-
go, às 16h (de Brasília), 
diante do Fortaleza, na 
Vila Belmiro. Em partida 
válida pela 16ª roda-
da, Jorge Sampaoli tem 
dois retornos para se 
distanciar na liderança 
da competição, na qual 
está sendo perseguido 
por Flamengo, Palmei-
ras e São Paulo.

Victor Ferraz e Felipe 
Aguilar, desfalques no 
último domingo na der-
rota contra o Cruzeiro, 
retornam para a equipe 
titular, enquanto Gus-
tavo Henrique, expulso, 
cumprirá suspensão.

Santos mira 
recuperação


